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PRODbE TO, 

Si qua meis fuerint, ut erunt, vitissa libelis, 
Excusata suo tempore , lector , habe. 

| OVID, TRIST. LIB. 1V.. ELEGIA 

À lingoa portugueza tão copiosa em palavras, 
tão rica em conceitos, tão abundante em frazes 
e sentenças, tão propria para todos os estilos, 
tem sido de tal maneira viciada por muitos cs- 
criptores que lhe introduzirão vocabulos e fra- 
zes espurias e de sua lavra, que muitas de suas 
bellezas nativas lhe terião sido roubadas, e até 
por tempo esquecidas, se homens amantes da lit- 
teratura patria não houvessem tido o arrojo de pôr 
barreiras à sua corrupção. Diniz, Filinto, Garção, 
e os Senhores Castilho, Herculano e outros mere- 
cem, em que pez aos corrompedores, a veneração 
dos sabios e as bençãos da patria pelo denôdo com 
que tem defendido a lingoa em que escreverão os 
Barros e Lucenas. “ Desagradecidos Portugue- 
zes e desnaturaes, clama o sabio Bispo de Ali. 
randa e Leiria D. Antonio Pinheiro , sam os que 
per desculparem sua negligencia, culpam a po- 
breza da Lingoa.” 

A introducção de estranhos vocabulos só na 
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falta dos proprios pode ter cabimento, e neste. 
caso mesmo , com preferencia aos idiomas modcer- 
nos, no Grego ou Latim se devem buscar. Mas 
terão observado estu regra esses escriptores que 
em seus escriptos a flux os tem mettido? As-. 
sento que não. Porque pois o tem feito? Pela 

+ 686
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pobreza da Lingoa? Mas a fertil Lingoa tióssa 
hão preciza de estranhos atavios, diz um sabio 
ltterato, Na verdade accusemos a noss1 Igno- 
rancia e negligencia, mas não notemos a Lin- 
goa de pobre; não sejamos tão contrarios à ver- 
dade, que, por nos escusar, a accusemos, por 
nos livrar, a condemnemos, diz o citado D. An- 
tonio Pinheiro. Este foi o motivo que me indu- 
zio a fazer uma escolha dos Authores Portugue- 
zes que, a meu ver, mais depuradamente escre- 
veião, a fim de que os menos verrsados em tal 
materia, saibão a quaes, como a Mestres, con- 
sultar devão. — Mas o fazer uma selecção de 
authores que a todos os leitores agrade, sera fa- 
cil empreza ? ... Ardua e dificil é ella : porque 
uns amão o estilo forte e empolado de Jacintho 
Freire; com a suavidade e brandura de Fr. Luiz 
de Souza folgão outros ; uns, como diz Moraes, 
querem que o Padre Antonio Vieira seja o mes- 
tre da pureza da lingoa, outros tem-no por suspei- 
to, e só querem que valha o que tiver o cunho de 

“Fernão Lopes, Azurara e Castanheda : alem dis - 
so a quasi impossibilidade de poder ter exacta 
noticia do estilo de todos os Escriptores Portu - 
guezes, ja pela raridade de suas obras . Já mese 
ino pelo immenso tempo que para os consultar é 
necessario, faz com que aquelle que, como eu, 
intentar colligir em breve compendio os de mai- 
or nomeada, se veja na precizão de fazer suas 
as opiniões dos outros. 

A Academia Real das Sciencias publicou 
em 1799 um catalogo dos livros que devião ler- 
se paraa continuação do sen Diccionario da Lin- 
goa. Portugueza, e Já no primeiro e unico tomo 
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que do dito Diccionano publicou, havia feito ou- 
tro catalogo. Moraes tambem apresenta uma col- 
lecção de Authores e obras, com que authoriza 
o uso das palavras, que se encontrão no Dicciona- 
flo que compoz ; porem taes collecções , com 
quanto judiciosamente feitas, não satisfazem aos 
curiozos, porque, alem de nimiamente exten- 
sas, contém muitas obras que certo podem con- 
vir aos Lexicografos pela technologia das seien- 
cias, artes e oficios êric., mas não aos demais 
leitores que só pureza e elegancia de lingóagem 
procurem. Bento Joze de Souza Farinha , no seu 
resumo da Bibliotheca de Barboza reservou um vo- 

- lume, a que deu otitulo de — Bibliotheca Lusi- 
tana Escolhida — , onde reuniu todos-os Authores 
que melhores lhe parecerão; porem esta recopila- 
ção, alem de igualmente extensa em demazia, mui- 
tos Authores contém que n'ella não devião figurar, 
quando lhe faltão outros de reconhecido merito. 
Talvez nesta minha collecção iguaes defeitos se 
notem, taxando-a uns de demasiado ampla , de de- 
ficiente outros: para contentar os primeiros lhe 
aponto, no fim d'este prologo, outra mais resu- 
mida; se porem peecar por mingoa ou por im- 
propriedade em algumas citações. poderá o leitor 
iudicioso encher as lacunas, ou desalojar uns no- 
mes para lhe substituir outros , porque, como os 
gostos são relativos , quisque suo sensu abundet. 

Em geral todos os Autores do seculo XVI 
são modelos de lingoagem, não assim os do se- 
guinte, e muito menos os dos outros ; dos pri- 
meiros , alguns omitti por falta de conhecimen- 
to de suas obras ; dos segundos, a muitos escu- 
sei ; dos outros., a Immensos, ja pela razão apon-
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tada, já por me não parecerem dignos de ter ca- 
himento entre-os Souzas , Lucenas, Arraes &c. 
O leitor sabio. e imparcial decidira se com razão 
“ousem ella. . | os 

Procurei , quanto me foi possivel, a exacti- 
dão das edições , apontando somente as primeiras 
ou as que: por melhores são havidas , e omittindo 
as outras por não tornar demasiado volumoso um 
livro que convem ser manual. E for por esse mo- 
tivo que não fallei nas:obras manuscriptas , nem 
compostas em estranho idiama:, de que o leitor 
poderá ter larga noticia lendo a Bibliotheca Lusi- 
tana do erudito Barboza : tambem. não fiz men- 
ção de todas as obras escriptas em lingoagem, 
mas só d'aquellas que de maiores creditos gozão. 
Escusei igualmente o fallar-de alguns Authores 
que no prezente seculo estão escrevendo, porque , 
posto que os julgue dignissimos , temo que, omit- 
tindo algum , vã offender o seu melindre e re- 
putação litteraria ; alem de que a posteridade:lhes 
fara a justiça que merecerem. 

Vive, vale : squid novisti rectius astis , 
candidus wnperti: si non, his utere mecum. 

 Horar. L. 1. Er. 6.º v. 67 e 068.. 
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MAIS RESUMIDO DOS AUTHORES. 

ematiiiias—es 

Aorore; Jos VARA 
Affonso de Albuquerque. / 

-+ Agostinho de Gavi de Mendonça. 7 , 

++ 1. Fr. Amador Arraes. A feto “ 
P. Amador Rebello. 
André de Rezende. ' 
Fr. Antonio Brandão. Pp a | 

+ Antonio de Castilho. , A forvio Canrradico >. Codó + 
Fr. Antonio de S. Domingos. . | | 
Fr. Antonio Feio. 
D.º” Antonio Ferreira. 
Antonio Galvão. 
D. Antonio Pinheiro. 
Antonio Pinto Pereira. 
Antonio Prestes. 
Antonio Tenreiro. 

— P Antonio de Vasconcellos. e 
+ P. Antonió Vieira. 
+4- Balthazar Goncalves Lobato. , 

Fr. Balthazar Pais. 
P. Bartholomeu Guerreiro. 

4» D. Fr. Bartholomeu dos Martyres. | 
«t- Bernardim Ribeiro. 

Fr. Bernardino da Silva. ' a 
Fr. Bernardo de Alcobaça. | 

«jr Fr: Bernardo de Brito. o | 1 
++ D. Fr. Braz de Barros. 

D. Catharina, Infante de Portugal. 
Christovão Rodrigues Azinheiro. 
Christovão Rodrigues de Oliveira. 

Damião de Goes. 
Diogo Bernardes Pimenta. 
+» Diogo do Couto. 
4 Diogo Fernandes,
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Fr. Diogo de Lemos. (” pa. + D.º Diogo de Paiva de Andrade, Ab fEida dada eaf. | 4 Diogo de Paiva de Andrade. fab. 
Fr. Diogo do Rozario. 
Duarte Barboza. na? < sao a 

+ Duarte Galvão. 
»+ Duarte Nunes de Leam. 

Duarte de Rezende. 
Duarte Ribeiro de Macedo. 
Duarte de Sande. 
Fernão Alvares do Oriente, 

+ P. Fernão Guerreiro. 
4 Fernão Lopes. 

Fernao Lopes de Castanheda. 
4 l'ernão Mendes Pinto. 

Francisco de Andrade. 
+ D. Vrancisco Manoel de Mello, 
je Erarícisco de Moraes. 
qfufrancisco Rodrigues Lobo. “ + 1). Erancisco Rolim de Moura. 

l'rancisco de Sá e Menezes. 
«+ Francisco de Sa e Miranda. 

Gabriel Pereira de Castro 
Ciabriel Soares de Souza. 

. «+ Garcia de Rezende. 
Gaspar Barreiros. 

+ Fr. Gaspar da Cruz. 
Gaspar Estaço. 
D. Gaspar de Leam. 

ee Gil Vicente. 
«> Cyomes Eannes de Azurara, 

1 «b Fr. Heitor Pinto. 
sfrJacinto Freire de Andrade. 

Jeronimo Corte-Real. - 
+ Jeronimo de Mendonça. 

— , D. Jeronimo Ozorio. 
- 4 erho João Baptista Lavanha. o 4 “Merval 7/08 | o “trJoão de Barros. 

7” D.” João de Barros. 
Fr. João de Ceita. 

f João Franco Bagreto. 
P. João de Lucena. 

f- Juão O jeito. 
Grancisto Hlyares 
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- Fr. João dos Santos. 
João Soares de Brito.. 

dr Jorge Cardozo. 
Jorge Ferreira de Vasconcellos. 
Jorge de Lemos. 

. Leão de 5. Thomaz, , . AG 

+p. Leonor de Noronha. 27744 to 6 À. ga p Cm correa s ore 64 here E, 

| * Lopo de Souza Coutinho. 
Tr. Luiz dos Anjos, Graciano,, 

4» Luiz de Camões. 
4 Fr. Luiz de Granada. 

Luiz Mendes de Vasconcellos. 
4+D. Luiz de Menezes. 

Luiz Pereira Brandão. 
Fr. Luiz de Souza, 

VE Corrca. 4 

r. Manoel da Esperança. , / rretlko E. carrrnheo 

Tp ir, Manoel do Sepulchro” b cl tel VA GA Z Preto a 

4» Manoel Severim de Faria. a 
Manoel Thomaz. 

+ D. Fr. Marcos de Lisboa. 
& Miguel de Çastanhozo.. 

++ D: Nicolau de S. Maria. 
Fr. Pantalião de Aveiro. 
Pedro de Andrade Caminha. 
Fr. Pedro Calvo. 
Fr. Pedro Correa. 

+ Pedro de Magalhães Gandavo. 
Pedro Nunes. 

“+4+.D. Rodrigo da Cunha. e 
4» Ruy de Pina. e 

+ Fr. "Simão Coelho. e 

+ Simão Estaço da Silveira. 
P. Simão de Vasconcellos. 
Fr. Thomé de Jesus. 

++ ZAsco Mouzinho de oe e Castello Branco, 
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BIBLIOTHECA 

LUSITANA ESCOLHIDA, 

  

A. 

- . AFFONSO, Cardeal, filho do Snr. Rei D. Ma- 
noel n. de Evora f. em 1540 == Constituições do Bispado de 
Evora. Lisboa por Germão Galharde 1534 fol. 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE, filho natiral do 

grande Affonso de Albuquerque n. em 1500, e f.em 1580 
a Commentarios do grande Affonso de Albuquerque, Ca- 
pitam Geral, que foi das Índias Orientaes ... novamente 
emendados e accrescentados pelo mesmo Author, confora 
me as informações mais exactas que agora tem. Lisboa pot 
João da Barreira 1557 = | vol. fol. = £.º impressam Lis- 
boa pelo mesmo Impressor 1576. 1 vol. fol. 

D. AFFONSO DE CASTELLO BRANCO, n. de Liss + 
boa, Bispo do Algarve e de Coimbra, Vice Key de Portu 
gal, f. em 1615 = Constituições do Bispado de Coimbra. 
Coimbra: por Antonio de Maris 1591 — 1 vol fol. 

Fr. AFFONSO DA CRUZ, n. do Fundão, Geral 
de Alcobaça f. em 1626 = Espelho de Perfeição. Lisboa 
-615 — 1 vol. 8.º -== Espelho de Religiosos. Lisboa 1621 

-— | vol. 4.º | 
P. AFFONSO GUERREIRO, n. de Almodovar f. em 

1581] = Das Festas que se fizeram em Lisboa na entrada 
d'ElRey D. Philippe o 1.º Lisboa em casa de Irancisco 
Correa 1581 — 1 vol. 4.º 

Fr. AGOSTINHO DA CRUZ, n. em Ponte de Li-. 
ma em 1540 e f. em 1619; foi Arrabido, e Irmão de 
Diogo Bernardes = Varias 'Poesias do Veneravel Padre 
Frei..... - Religioso da Arrabida. Dadas atduz por José 
Caetano de Mesquita, Professor de Rethorica e Logica no



  

(2) 
Collegio dos Nobres. Lisboa na Officiha de Miguel Rg: 
drigues 17271 — | vol. 16. 
AGOSTINHO DE GAVI DE MENDONÇA, n. em 

Mazagam, e sendo esta Praça accomettida em 1562 por 
Muley-Hamet ou Mahamet com cento e tantos mil ho- 
meps , e defendida por Alvaro de Carvalho, escreveo. co- 
mo testemunha ocular = fJistoria do famozo Cerco, que 
o Xarife poz à Fortaleza de Mazagam, defendida pelo va« 
Jeroso Capitão Mór della Alvaro de Carvalho. Lisboa em 
casa de Vicente Alvares 1607 — 1 vel. 4.º 

Fr. ALEIXO DE SANTO ANTONIO, mn. de Pu- 
nhete, Thomarista f. em 1648 == Commentarios sobre os 
Evangelhos que se costumão cantar na Igreja Romana. 
Coimbra por Diogo Gomes Loureiro 1910 1 vol. 4.º 

“== Filozofia moral colligida dos Proverbios, Coimbra pelo 
mesmo Imptessor 1640 — | vok 4.º 

D. Fr. ALEIXO DE MENEZES, filho dé D. Afeis 
xo de Menezes, da (Casa de €Catanhtde, n. de Lisboa, 
Arcebispo de Goa, e de Braga, f. em 1617 == Vida do 
V. Fr. Thomé de Jesus, Madrid 1642 1 vol. 4.º e com 
os “Trabalhos de Jesus. == Syrodo Diocesano da Igreja e 
Bispado de Angamale. Coimbra na Officina de Diogo Gos 
mes de Loureiro 1606 1 vol. fel. º 
ALVARO FERREIRA DE VERA, n. de Lisboa.—, 

Orthografia, os modo para escrever certo na Lingoa Por- 
tugueza. Lisboa por Mathias Rodrigues 1681 — 1 vol. 45 
e abi = Breves Louvotes da Lingoa Portugueza == ivlodo 
para saber contar por Calendas == Memeria Artificial. = 
Origem da Nobreza Pelitica. Lisboa pelo mesme Impres- 
sor 1631 — 1 vol. 4, 
ALVARO PIRES DE TAVORA, nm. de Lisboz ou 

de Caparica, f. em 1640 = Historia dos Varões Ilustres 
do appellido Favora, continuado com os Senhores da Ca-. 
sa e Morgado de Caparica. Paris por Sebastião e Gabriel. 
Cramoisy 1648 1 vol. ful. Foi publicada por seu filho Ruy 

' Lourenço de Tavora. 
Pr. ALVARO DE TORRES, n. de Torres Vedras, 

Monge de S. Jeronimo = Directorio de -Conféssores e Pe- 
pitentes, tradusido do Latim do P. João Palanco. Lisboa 
por João Blavio 1556 1 vol. 8.º 
ALVARO VELHO, foi com D. Vasco da Gama ao 

descobrimento da India = Roteiro da Viagem que em des 
cobrimento da India pelo Cabo da Bea Esperança fez De: 

v 
qd 
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(3) 
Váseo da Gama em 1497. Porto ná Typograia Commet- 
cial Portuense 1838 1 vol. 8.º gr. 

- D. Fr. AMADOR ARRAES nm. de Beja, Carmelita; 
foi “Pregador de ElRei D. Sebastião, Bispo coadjutor do 
Arcebispado de Evora, Bispo de Portalegre f. em 1600 g - 
*— Dialogos de...... revistos e accrescentados pelo mesmo -<»:4v 
Author nesta sepurida iriipressam. Cóimbra por Diogo Go À, <a med 
mes Lourtiro' 1604 1 vol. fo. = A 1.º edição é de 1589 
em 4.º porem a 2.º é mais accrescentada e mélhor. 
AMADOR REBELLO, n: de Mezamfrio, Jezuita, e 

Mestre de Escrever dê ElRei D. Sebastião £. em 1622 
=- Alguns Capitulos daã Cartas qte vierão este anho de 
1538 dos Padres da Companhia de Jesus, que andão nas 
partes da India, Japão é Reinb de Angola. Lisboa por 
Antonio Ribeiro 1588 1 vol. 8.º = Compendio de algumas 
Cartas, que este arno dê 1597 viêrão dos Padtes da 
Companhia de Jesus que residem na India e Corte do 
Gram Mogol é Reinos da China , Japão, e no Brazil. Lis- 
boa por Alexandré de Sequeira 1598 1. vol. 8º 
AMARO DE ROBOREDO, n. de Algozo = Decla- o 

ração do Symbolo pelo lllustrissimo Senhor Cardeal Bell *. 
larmino, Arcebispo de Capua, tradutido da Lingoa Italia- 
nã por.... Lisboa por Pedro Craesbeeck 1614 1. got. 8.º 
= Grammatica Latina ..... Lisboa por Áritonio Alves 1625 
à vol. 8.º == Methodo gra mmatical ara todas as Lingoas. 
Lisbva por Pedro Craesbeeck 1619 1 vol. 4.º — Porta das As, 
Lingoas, ou modo mais - accomodádo para as "entajider. 
Lisboa por Pedro Craesbecck 1623 1 vol. 4.º == laizes ido . 
da Lingoa Latina mostradas ém hum tratado é Diceiona- | 
rio. Lisboa por Pedro Craésbeeck 1621 1 vol. 4% = Re- 
gras da Orthografia Portigueza. Lisbda por Antonio Al- 
ves 1615 hunia folha =: Doutrina Cliristãa: Lisboa por | 
Pedro Craesbeeck 1620 1 vol. 8.º = Soccorro das Almas 
do Purgatorio para sê saberem tirar com Indulgencias. 
Modo de. rezar bem o Rozario: Lisboa por Pedro Craes- | 
beeck 1627 — 1 vol. 12. 

ANDRÉ DE AVELLAR, n. de Lisboá, Lente de é 
Mathematica na Universidade de Coimbra. Vivia ainda em o 
1622. = Reportorio dos tempos o riais topiozo que até . es 
agora sahio à luz, conforme a nova reformaçam do Santo “'"* ef 
Padre Gregorio 13 no anno de 1582. Lisboa por Manoel 

ol vol. 4.º e mais accrescentado. Sfspna-por 
PR 284 1590 | vol: 4.º 4 Lisboa, 1524 a 16 024º Tre 
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ANDRÉ FALCÃO DE REZENDE, n. de Everas 
Sobrinho de Garcia de Rezende f. em 1598 = Poesias que 
andão impressas na Relação do solemne recebimento que 
se fez em Lisboa ás reliquias que se levarão a S. Roque 
Vide P. Manoel de Campos, N. B. Um Conego da Collegiga 
da de Guimarães possuia um voelumozo e antigo M. S.de 
poesias deste Author, e delle tirou uma copia Joaquim 
kgnacio, que foi Mestre de hRethorica do Cullegio das 
Artes cm Coimbra. 
ANDRÉ NUNES DA SILVA, Theatino , n. em Lis: 

boa em 1630, foi socio da Academia dos Singulares £. em 
1705 = Hecatombe satra, cu sacrificio de cem victimas em 
cem sonetos, em que se contem as principaes acções da 
vida de S. Caetano. Lisboa na Oficina de Miguel Des- 
landes 1686 1 vol.. 8º == Poesias varias de ..... recolhidas, 
por Domingos Carneiro. Lisboa na Officina de Domingos 
Carneiro 1671 1 vol. 8º =. Voto, metrico, e ánuiversario 
de cincoenta sonetos à Conceição da Virgem Maria N. Se- 
nhora. Lisboa na Officina de Pascoal da Silva. 1716 1 vol. 4.º 
ANDRÉ DE REZENDE, n. em Evora em 1495, Do- 

minico, Pregador do Senhor Re! D. Joãb 3.º e Mestre de 
seus Irmãos f. em 1575 = Historia da antiguidade da Ci- 
dade de Evora. Evora por Andree de Burgos 1576 1. vol. 
8.º 2.2 edição; a 1.º & de 1553 no mesmé logar e oficina. 
No fim trazem -= Falla, que Meestre Andree de Rezende 
faz à Princeza D. Joanna nossa Senhora, quando logo 
veio a estes Reghos, na entrada da Cidade de Evora == 
Falla que Meestre...... fez a ElRey D. Sebastião a pri-. 
meira vez que entrou em Evora.== Vida do Infante D. De- 
arte. Lisboa na Officina da Academia Real das Sciencias 
1782 1 vol. em 8.º gr. == Vida de Fr; Pedro Porteiro 
ra 1570 em 4.º e nq Flos Sanctoruuma de Er. Diogo do. 
tozario. 
ANDRÉ RODRIGUES DE MATTOS, n. em Lis 

boa. em 1638, foi socio das Academias dos Generozos. e 
Singulares f. em 1698 = O Godfredo, ou Hieruzalem Li 
bertada Poema Heroico composto na Lingoa toscana por 
Torcato Tasso, Principe dos Poetas Italianos , traduzido no. 
Idioma Portuguez &c. por ..... Lisboa na Oficina de Mi- 
guel Deslandes 16821. vol. 4º = Triunto das armas Por- 
tuguezas, deduzido. de varios versos de ...... Camões. Lis- 
boa por - Antonio Craesbeeck de Mello 1663 1 vol. 4.º — 
Dialugo funebre entre o Jteino. de Poxugal. e o Rio. 
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Tejo &c. Lisboa por Miguel Deslandes 1690 1 vol. 4.º 
D. ANTONIO, filho natural do Infante D. Luiz, n. 

em Lisboa em 1531 foi Prior do Crato f. em Paris em 
1595 — Soliloquios em que hum peccador arrependido fal- 
ia com Deos. Lisboa por Paulo Craesbeeck 1635 1 vol. 
8.º = Cartas escriptas de Paris em 22 de Agosto de 1595... 
Paris ches Jean Micard 1607 1 vol. |Z2: são em Francez 
e Portuguez. 

ANTONIO, Eremita da Serra de Ossa == Declaraçam 
sobre os sete Paslmos da Penitencia em Lingoagem Por- 
tuguez. Lisboa por German Galharde 1544 1 vol. 

D. ANTONIO ALVARES DA CUNHA, n. em Goa 
em 1626, foi Secretario da Academia dos Generozos, f. 
em Lisboa em 1690 == Campanha de Portugal pela Pro- 
vincia do Alemtejo na Primavera do anno de 1663 governan- 
do as armas daquella Provincia D. Sancho Manoel, Conde 
de Villa Flor. Lisboa na Oflicina de Henrique Valente de 
Oliveira 1663 1. vol. 4,º — Carta a João Nunes da Cu- 
nha, Conde de S. Vicente ...... quando foi eleito Vice-Rei 
da India. Lisboa por Antonio Craesbeeck de Mello | vol. 
4.0 sem anno: verso.— Escola das Verdades aberta aos 
Principes na Lingoa Italiana por o P. Luiz Juglaris, da 
Companhia de Jesus, e patente a todos na  Portugueza. 
Lisboa por Antonia Craesbeeck de Mello 1671 1 vol. 4.º== 
Obelisco Portuguez, Chronologico, Genealogico e Panegi- 
ro ao mais fausto dia que em muitos seculos vio Lisboa 
no Baptismo da Serenissima Infante D. Isabel Maria José. 
Lisboa por Antonio Craesbeeck de Mello 19692 1 vol. 4.º 
ANTONIO DE ABREU, por antonomasia o Engenhoso 

= Obras Ineditas de ..... Amigo e companheiro de Luiz 
de Camões. Lisboa na Impressão: Regia 1807 t vol. 8.º 

P. ANTONIO DE ANDRADE, un. de Oleiros, fói 
Provincial da Companhia e Deputado da Inquisição f. em 
1634 =: Novo descobrimento do Gram Catayo ou lteyno 
de Tibet. Lisboa por Matheus Pinheiro 1626 1 vol. 4. 
ANTONIO DE BEJA, n. em Beja, foi Monge de 

S. Jeronimo == Contra o juizo dos Astrologos breve “trata- 
do. Lisboa por German Galhardo 1523 1 vol. 8.º = Bres 
ve doutrina e ensenança de Principes. Lisboa pelo mesmo 
1525 1 vol. 8.º == Traduceçam da Epistola de S. Joam Chry- 
sostomo Vemo leditur nisi a se tpso. Lisboa pelo mesnro 
1528 1 vol. 8.º 

Fr. ANTONIO BRANDÃO m em Alcobaça em 1584 É
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foi Geral dos Bernardos f. em 16397 = Terceira parte da 
Monarchia Lusitana, que contem todo o Governo do Con- 
de D. Henrique e Reinado de DD. Affonso Henriques. Lisr 
boa por Pedro Craesbeeck 1632 1 vol. fol. = Quarta par- 
te. da Monarchia Lusitana, que contem a Historia de Por- 
tugal desde o tempo del-Rey D. Sancho 1.º atê todo o 
Reinado d'el-Rey. D. Affonso 3.º Lisboa por Pedro Cra- 
esbeeck 1632 1 vol. fol. 

Pp. ANTONIO CARVALHO DA COSTA n. em Lis- 
boa em 1650 e f. em 171lã = Corografia Portngueza e 
Descripção Topografica de todo o Reino de Portugal, 
Lisboa Tom. 1.º na Oficina de Valentim da Costa Des- 
Jandes 1706 1 vol. fol. == Tom. 2.º na mesma Oflicina 
1708 1 vol. foll = Tom. 3º na Officina Real Deslande- 
siana 1712 1 vol. fol. =- Compendio Geografico dividido 
em tres tratados. Lisboa na Oficina de João Galrão 1686. 
1 vol. 4.º == Via Astronomica dividida em duas partes: a 
1.º Lisboa por Francisco Villela 1676. 1 vol. 4.º; a 2.º 
Lisboa por Antonio Craesbeeck de Mello 1677 1 vol. 4.º 
— Astronomia Methodica distribuida em tres tratados. Lis- 
boa na Officina de Francisco Villela 1683 1 vol, 4 
ANTONIO CARVALHO DE PARADA nm. no Sar- 

doal em 1595, foi Guarda Mor da Torre do Tombo f; 
em 1659. == Arte de lReinar. Bucellas por Paulo Cra- 
esbecck 1644 1 vol. fol. = Dialogos sobre a vida e morte 
de Bartholomeu da Costa Taesoureiro Már da Sé de Lisboa, 
Lisboa por Pedro Craesbeeck 1611 1 vol. 4º = Jushfi- 
cação dos Portuguezes sobre a acçam de libertarem o seu 
Reino da obediencia de Castella. Lisboa por Paulo Cra- 
esbeeck 1643 1 vol. 4.º 
ANTONIO DE CASTILHO n. de Thomar, foi De; 

sembargador da caza da Suplicação. == Commentario da 
cerco de Chaul e Goa no anno de 1570. Lisboa por An- 
tonio Gonçalves 1573 1 vol.8.º — Elogio de El-Rey D. 
João 8.º Lisboa na Oficina Craesbeeckiana 1655 fol. génas 

. Noticias de Portugal de Manoel Severim de Faria. 
Fr. ANTONIO DAS CHAGAS n. na Vidigueira em 

1631. Franciscano, Fundador do Varatojo f. em 1682 —. 
Cartas Espirituaes 1.º e 2* parte. Lisboa por Miguel Des- 
Jandes 1684 e 1687. 2 vol. 4º = Escola da Penitencia 
e flagelo de dos viciosos costumes. Lisboa pelo mesmo 1687. 
4.º — Obras Espirituaes 1.* e 2.º parte. Lisboa na Offi- 
gina de Francisco Borges de Souza 1762 1 vol. 4; é 
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2» edição: à 1.º é de 1684 — Ramalhete espiritual com- 
posto com as flores de doze Sermões Doutrinaveis. Lis- 
boa por José Menescal 1722 1 vol. 4º — Sermões ge- 
nuinos e praticas espirituaes, Lisboa por Miguel Deslan- 
des 1690 1 vol. 4.º | o + 

ANTONIO COELHO GASCO, n. de Lisboa, Au Zi /, vo 
aáitor Geral do Pará f. em 1666 == Conquista, antigui- ngo ef 
dade e nobreza da ...... Cidade de Coimbra. Lisboa na<+*:<0* 
Impressão Regia 1807 1 vol. 8.%4:/605.%º 
ANTONIO DELICADO n. de Alvito = Adagios Por- 

tuguezes reduzidos a logares communs pelo Liceneiado ... 
Lisboa por Domingos Lopes Rosa 1651 1 vol. 4º 
ANTONIO DINIZ -DA CRUZ | SILVA ( Elpino 

Nonacriense ) Pousias 3 vol. 8.º Lisboa 1812 — Odes ferido 
Pindaricas aos Heroes Poriuguezes Coimbra 1801 1 vol. 12 
»— Hyssope, Poema Heroe-comico. Paris 1821 — 1 vol. 12 doe 

r. ANTONIO DE S. DOMINGOS, nm. de Coimbra 
Dominico e Lente da Universidade de Coimbra f. em 1596 
== Coneçam as vidas de alguns Santos da Osdem dos Pre- 
gadores, tiradas da 3.º parte historial de S. Antonino ; 
e algumas historias authenticas em Lingoagem Portuguez 
Coimbra por João de Barreira e João Alvares 1552 1 
vol. fol. 
ANTONIO FAGUNDES JACOME nm. de Vianna do 

Minho = Ramalhete de Myrrha e Memorias da Paixão 
de Christo. Lisboa por Antonio Alvares 1630 k vol. 8.º 

Fr. ANTONIO FEIO n. em Lisboa em 1573, Do- 
minkco f. em 1697 < “Tratados das Festas e Vidas dós 
Santos 1.º Parte Lisbaa por Pedro Craesbeeck 1612 fol.: | 
2.* Parte Lisboa por Jorge Rodrigues 1615 fol. Fratados 
quadragesimaes e da Pascoa emendados em esta 2.º im- 
pressam. Lisboa por Jorge Rodrigues 1612 fol): a 1.º 
edição é ds 1609 fol. = Sermão das Exequias que a 
Sancta See, e Cidade de Coimbra... fizerão na morte 
de .2. D. Philippe 2.º de Portugal. Lisboa por Pedro Cra- 
esbeeck 1621 1 vol. 4.º -—= Tratados das Festas da V. N. /8 
Senhora. Lisboa por Jorge Rodrigues 16]5 1 vol. fol. Ao o 

D.* ANTONIO FERREIRA n. em Lisboa em 1528, 02% «2º 
foi Dezembargador da Caza da Supplicação f. em 156964207. 
== Poemas Lusitanos. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1598 Telha o e 
1 vol. 4.º — Duas Comedias intituladas Bristo e Cioso 7?” 
impressas com as do D.º” Francisco de Sá de MirandavZ972 
Lisboa por Antonio Alvares 1622 1 vol. 4.º Castro sc 
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ANTONIO DE FREITAS n. de Tangere. = Pri. 
mores Politicos e Regalias do nossso Rey. Lisboa por. 
Manoel da Silva 1641 — 1 vol. 4.º 
ANTONIO GALVÃO, filho de Duarte Galvão, n. 

na India, e nella foi famoso Capitão e Governador de 
Ternate f. em 1557 == Tratado ... dos diversos e desvai- 

dor caminhos por onde nos tempos passados a piníêinta, 
9 especiaria veio da [Índia às nossas partes, e assim de 
todos os descobrimentos antigos e modernos que são fei- 
tos atê a era de 1550 &c. Em caza de João Barreyra 1563 
1 vol. 8.º 

D. Fr. ANTÔNIO DE GOUVEA m.de Beja, ÁAgos- 
“tinho, Bispo de Cirene f. em 1628 = Jornada do Arce- 
bispo de Goa D. Fr. Aleixo de Menezes... quando foi 
as Serras do Malabar. Coimbra por Diogo Gomes Lou- 
reiro 1606 fol. = Relação em que se tratãa as guerras 
e grandes victorias, que alcançou o grande Rey da Persia 
Xaa Abbas. Lisboa por Pedro Craesbegck 1611 4,º 

- ANTONIO GOMES D'OLIVEIRA nm. de Torres No- 
vas = [Idyllios Maritimos. Lisboa por Pedro Craesbegch 

“617 1 vol. 8º 
- ANTONIO DE MARIZ CARNEIRO n. de Lisbaag 

“| Cosmografo Mor do Reino f. em 1642 — Regimento de 
Pilotos é Roteiro da Navegação da India Oriental. Lisboa 
por Lourenço de Anvers 1642 4.º 
ANTONIO NABO, n. d: Arraiolos, Discipulo de Va. 

seo, e seu sucessor na Cadeira de Rethorica de Evora f, 
em 1592 — Cerimonial "e ordinario da Missa, e de tomo se 
hão de administrar os Sacramentos da S. Madre Igreja &c, 
é traducção. Lisboa por Francisca Correa 1568 1. val. 4ºº 

D. ANTONIO PINHEIRO , n. de Porto de Mos, Pre. 
gador e Capellão de D. João 3.º , Bispo de Miranda e Lei- 
ria, Chronista Mor do Réjno &c. — — Colleçam das Obras 
Portuguezas do sabio Bispo de. .....cccc... “e. Lisboa 
Tomo 1.º por Filippe da Silvade Agevedo 1784 8.º — Toma 
2.º Lisboa por José da Silva Nazareth 1785 8.º = Nesta Col- 
Jeção se comprehendem todas as obras ja impressas. 
ANTONIO PINTO PEREIRA , n. do Mogadouro , Se- 

cretario do S. D. Antonio, Prior do Crato == Historia da 
India no tempo em que a governou o Vice-Rey D. Luiz de 
Ataide. Coimbra por Nicolau Carvalho 1617 1 vol. fol, ( à 
posthuma ). 

ANTON IO PRESTES, n. de Torres Novas = Primeira | 
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parte dos Autos e Comedias Portuguezas. Lisboa por André 
Lobato 1587 1 vol. 4.º 4 

Fr. ANTONIO DA PURIFICAÇÃO , 0. do Porto, + 
Graciano e Chronista da Ordem f. em 1658 = Chronica da Z, 
antiquissima Provincia de Portugal da Ordem dos Eremitas 
de S. Agostinho..... com uma addição , na qual se respon. 
de dos principaes logares da Benedictina Luzitana Parte 1.º 
Lisboa por Manoel da Silva 1642 fol. 2.º Parte Lisboa por 
Domiugos Lopes Rosa 1656 fol. =: Antidoto Agostiniano. 
Coimbra por Thome de Carvalho 1660 1 vol. 4.º 
ANTONIO RODRIGUES PORTUGAL, tradusio do 

g'rancez = Chronica do triámpho dos nove da fama, e Vida 
de Beltran Cloquin , Condestabre de França, Lisboa por Gere 
man Galharde 1530 1 vol. fol. 

Fr. ANTONIO ROSADO, n. de Mertola, Dominico v 
e= Tratado sobre a Destruição de Jerusalem, Lagrimas 2d 
Jeremias, Exequias, S. Pedro, S. Magdalena, Conversão 
de Dimas, e Condemnação de Judas. Porto por João Rodri- 
gues 1624 1624 1 vol. 4.º == Tratado sobre os quatro | Novissimos 
com Ingares communs dos PP. sobre a mesma materia , Porto.” | 
elo mesmo 1622 fo]. — Tratado em louvor do Santissimo 2 ;: 
osario , sobre a Oração do P. N. e Cantico da Senhora. , 

Porto pelo mesmo 1692 | vol. 4º... 
D. Fr. ANTONIO DE SOUSA, n. de Lisboa, foi Pro- 

yincial dos Dominicos e Bispo de Vizeu f. em 1597 = = Ma- 
mual de Epiteto Filosgfo, traduzido do Grego em Lingoa- 
gem Portuguez. Coimbra por Antonio Mariz 1594 À “vol. 
12 e feisboa por Antonio Alvares 1595 1 vol. 12. 
ANTONIO DE SOUSA DE MACEDO , n. do Porto, 

foi Secretario de Estado do Seahor D. Affonso 6º £. em 
1632 = Vlysipo. Poema Heroico. Lisboa por Antonio Alva- 
res 1640 1 vol 8.º == Armonia Politica dos docummentos 
divinos com as conveniencias do Estado. Haya do Conde 
por Samuel Brown 16511 vol.4º gr Evae Ave, ou Ma. 
ria Triunfante. Lisboa por Antonio Craesbeeck de Mello. 
1676 1 vol. fol. — Dominio sobre a Vortuna e “Pribunal 
da nasão. Lisboa n na Oficina de Miguel Deslandes 1682 

vol. 
ANT ÔNIO TENREIRO, n. de Coimbra. = Itinerario 

de ...... que da Índia veio a este Reino de Portugal. Co- 
imbra por Antonio Mariz 1560 1 vol. 4.º e Coimbra por 
duão da Barreira 1565 | vol. 8.º 

P. ANTONIO DE VASCONCELLOS, n. Lisboa em 

AA 
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1554", Jesuita f. em Evora em 1622 — Tratado do Anjo dy 
Guarda. Parte 1.º Evora à custa de Franeisco Simões 1621 | 
vol. 4.º = Obdra do Anjo da Guarda. Parte 2.º Lisboa por 

. Pedro Craesbeeck 1622 | vol. 4. | 
Lo LS P. ANTONIO VIEIRA, n. em Lisboa em 1608, Jesni- 
assenta Ãa f. em 1697 = Sermões Parte 1.º Lisbva por João da 
vestes Costa 1679 4.0 Parte 2.º Lisboa por Miguel Deslandes 1682 
ferorê, 4 — Parte 8.º Lisboa pelo mesmo 1683 4º — Parte 4.º 

Lisboa pelo mesmo 1685 4.2 — Parte 5.* Lisboa pelo mes- 
me 1689 4.º —. Parte 6.º Lisboa pelo mesmo 1690 4.º ... 
Parte 7.º Lisboa pelo mesmo 1692 4.0 .. Parte 8.º Xavier 
dormindo, e Xavier acordado Lisboa pelo mesmo 1694 4.º 
Parte 9.* Maria Roza Mistica 1.º Parte Lisboa pelo mes= 
mo 1586 4,0 — Parte 10.º* Maria Roza Mistica 2.º Parte 
Lisboa na Officina Craesbeeckiana 1688 4.º Parte 11.º Lis- 

" boa por Miguel Deslandes 1696 4.º — Parte 12.º Lisboa 
pelo mesmo 1699 4.º . Parte 13.º Palavra de Deos em- 
penhada e desempenhada Lisboa pelo mesmo 1690 4.º =. 
Parte 14.º Sermões e varios discursos. Lisboa por Valentim 
da Costa Deslandes 1710 4.º —. Vozes Saudozas 1.º Par- 
te Lisboa por Miguel Rodrigues 1736 4.º — Sermões vari- 
os e tratados ainda não impressos. Parte 15.º e das vozes saus 

o. dozas tomo 2.º Lisboa por Manoel da Silva 1748 4.º = 
Cartas tomo 1.º e 2.º Lisboa na Officina da Congregação 
do Oratorio 1735 4.º — Tomo 3ºº Lisboa na Regia Ofhci- 
no Silviana 1746 4.º Historia do Futuro. Lisboa na Officina 
de de Antonio Pedrozo Galrão 1718 4.º Arte de Furtar, 
Espelho de Enganos, Theatro de Verdades. Amsterdam na 

H Oficina Elziviriana 1652 4.º 
- +. ANTONIO DE VILLASBOAS E SAMPAYO, n. de 

Lai Guimarães. Dezembargador do Porto f. em 1701 — Nobiliar- 
chia Portugueza. Tratado da Nobreza Hereditaria e Politica, 
Lisboa por Francisco Villela. 16076 4.º 

H B. 

MH —+ BALTHAZAR ESTAÇO, n. em Evora em 1570, foz 
LÃ Conego em Vizeu . Sonetos, Canções, Foelogas e outras 
Crds Rimas. Coimbra por Diogo Gomes Loureiro 1664 1. vol. 4.º 
Era BALTHAZAR GONÇAL VES LOBATO ,n. de Tavira 

e é vaiprimo — Chronica do famozo Principe D. Clarisol de Bretanha, 
- filho do Principe D. Duardos de Bretanha, na qual se contão 

suas grandes Cavallarias, e dos Principes Lindamor, Clarife- 
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bo e Beliandro da Grecia , filhos de Vasperados, e de outros 
muitos Principes e Cavalleiros famozos do seu tempo. Liss 
boa por Jorge Rodrigues 1602 1 vol. fol. (ê a quinta e sex- 
ta parte do Palmeirim de Inglaterra, ) 

D. Fr. BALTHAZAR LIMPO , n. em Moura em 1478, 
Carmelita, foi Bispo do Porto, Arcebispo de Braga, Prega- 
gador de D. João 3.º Confessor da Rainha D. Catharina, 
e assistio ao Concilio de Trento f. em 1558 — Constitui- 
ções Synodaes do Bispado do Porto. Porto por Vasto Dias 
Tanco do Frexenal. 1541 1 vol. fol. 

Fr. BALTHAZAR LIMPO, n. em Moura em 1592, 
foi Sobrinho do antecedente , Provincial dos Carmelitas f. em 
1639 . Doze fugas de David de seu inimigo Saul. Lisboa 
por Antonio Alvares 1642 1 vol. fol. 

Fr. DALTHAZAR PAES, n. de Lisboa, Provincial dos 
Trinos , Lente da Universidade de Cojmbra f. em 1638 —. 
Marialou Sermões nas Festas de Maria Santissima. Lisboa é 
por Manoel da Silva 1649 — 1 vol. 4.º . Sermões da Qua- 
resma 1.º Parte Lisboa por Pedro Craesbeeck 1631 4.7; 2.º 
Parte Lisboa por Lourença Craesbeeck 1633 4º . Sermões 
da Semana Santa Lisboa por Lourenço Craesbeeck 1634 
4.º ( € 2.º edição acrescentada. ) Jg 

P. BALTHAZAR TELLES, n. em Lisboa em 1595, 4 
foi Provincial dos Jesuitas e Chronista da sua Ordem f. em 
1675 — Cbkronica da Companhia de Jesus na Provincia 06707 a 
Portugal &c. Parte 1,* Lisboa por Paulo Craesbeeck 164560! o 
fol. ; 2* Parte com o summario das vidas dos Serenissimos 
Reis D. João 3.º e JW. Henrique, Iundadores e Insignes 
Bemfeitores desta Provincia. I.isboa por Paulo Craesbeeck 
1647 fol. .. Historia Geral da Ethiopia a Alta, ou Preste 
Joio e do que nella qbrarão os Padres da Companhia de Jesus. 
Coimbra por Manoel Dias 1660 1 vol, fol. 

P. BARTHOLOMEU GUERREIRO, mn, Almodovar 
em 1562, Jesuita f. em 1624 — Glorioza Coroa de esforça. 
Religiozos da Comganhia de Jesus mortas pela Fé Catholica 
na Conquista dos lRejnos da Coroa de Portugal. Lisboa por 
Antonio Alvares 1642 1. vol. fol —. Jornada dos Vassallos 
da Coroa de Portugal para se recuperar a Cidade de S. Sal- 
vador pa Bahia de todos os Santos tomada pelos Olandezes &c. 
Lisboa por Matheus Pinheiro 1625, 1 vol. 4.º 

D. Fr. BARTHOLOMEU DOS MARIÍRES, n. em 4. 
Lisboa em 1514, Dominico e Arcebispo de Braga, foi ao 
Concitig de Trento f. em 1590 — Cathecismo ou Dontrina tg ge 4)
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Chriiã com algumas praticas espirituaes. Braga por Antonio. 
Maris 1564 | vol. 4.º 

' D. BASILIO DE FARIA nm. em Lisboa em 1569 foi 
Chantre e Prior da Cartuxa de Evora f. em 1625 — vida 
do Patriarcha S. Bruno, Fundador da Cartuxa, e ahi mes- 
mo Discurso do vão temor da morte, dezejo da vida, e re- 

; presentação da Gloria do Ceo, traduzido do Castelhano de 
' Pedro de Valles, Lisboa por Domingos Lopes Roza 1649 À 

Ph vol. 4.º 
CA prpsrca Fr. BELCHIOR DE S. ANNA, n. no Garajal em 16092, 
dor Cugmol foi Chronista dos Carmelitas descalços f. em 1664 — Chro- 
23 tes dos 

ica dos Carmelitas Descalços , particular do Reino de Por- 
tugal e Provincia de S. Filippe Tomo lo Lisboa por Heu- 

Ham b8m dpafirique Valente de Oliveira 1657 1 vol. fol. | 
ut BERNARDIM RIBEIRO, n. da Villa do Torrão , 

Crrhia, quase Moco Fidalgo de El.ltei DD. Manoel , e amante ( em se- 
neo es RB l.gredo ) da “Infante D, Bentriz filha do mesmo Rei — 

Historia da Menina e Moça ...: e assi algumas Eclogas 
suas .... Lisboa em Caza de Francisco Grafeve 1559 E 
vol. 8.º (é a 2.º euição; a 1.º é de 1557 Evora por An» 
dre de Burgos, a qual foi prohihida ). 

Fr. BERNARDINO DE AVEIRO, Capucho, tradu- 
zio do Latim de "Thaulero == Meditações da Paixão de Chris- 
to com quatorze exercicios espirituaes de Nicolau Eschio. 
Evora por Andre de Burgos 1554, 1 vol. 4. 

Fr. BERNARDINO DA SILVA, n. de Lisboa, Mon- 
ge de Cister f. em 1641 = Defensam da Monarchia Lu- 
sitana. Parte |.º Coimbra par Nicolau de Carvalho 1620 
4º — 2º Parte Lisboa por Pedro Craesbeeck 1627 4º 

Fr. BERNARDO DE ALCOBAÇA, Monge de Cis- 
ter, Abbade do Mosteiro de S. Paulo — Vita Christi To. 
mo 1.º Lisboa por .Nicolau de Saxonia e Valentim de Mox 
ravia 1495 fol. — 2.º Tomo, 30º e 40º no mesmo anno 
e pelos mesmos Impressores. (é traducção da obra latina 
de Rodolpho de Saxonia, da ordem de S. Bruno, por ins 
smuaçam da Infante ID. Isabel, Dnqueza de Coimbra e 
Senhora de Montemor o Velho, mulhe: do Infante D. Pe. 
dro Regente do Reino na Menoridade de D. Affonso 5.º; 
e passados cincoenta annos sahio impressa em gothico em, 
quatro volumes de fulio grande e em bom typo por ordem 

| de El-lkei D. João 2.º e sua Mulher D. Leonor; della 
existe um exemplar completa na Bibliotheca Publica da 

orto . 
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Fr. BERNARDO DÊ BRITO, . em Almeida em //,5,::80 

1569, foi Monge de Cister e Chronista Mór do Iteino 
f. em 1617 = Monarcbia Lusitana Partê 1.º que contem Tenho 
as Historias de Portugal desde a creação do Mundo até 
o Nascimento de N. S. Jesus Christo. No Mosteiro de 
Alcobaça por Alexandre de Sequeira e Antonio Alvares 
1597 fol. No fim traz = Geografia antiga da Lusitania. 
Alcobaça. por Antonio Alvares. == Partê 2.º... em que Terihe 
em se continuão às «kistorias de Portugal desde o Nas 
cimento de N. Salvador Jesus Christo até ser dado em 
dote ao Conde D. Henrique. Lisboa por Pedro Craes- 
beeck 1609 fol. = Primeira Parte da Chronica de Cister. 
Lisboa por Pedro Craesbeeck 1602 fo). = Elogios dos Reis 4, 7%57/ 
de Portugal com os mais verdadeiros tetractos que se pus: 
derão achar. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1603 4.º == Aqolio, arciá cut 
Sylvia de Lizardo., Lisboa por Alexandre de Sequeira 1597 
3 vol. 12 (esta obra dizem que não é de Fr. Bernardo. de 
Brito ). E | so 

Fr. BERNARDO DA CRUZ, Frantiscano, Capelão fria 
Mor da Armada que conduzio 1). Sebastião á fatal jor=27,,4, 
rada de Alcacer-quibir, vivia ainda no tempi de Filippe 1.º 
de Portugal = Chronica de El-Rei D. Sebastião. Lisboa G « « 
18397 1 vol. 8.º / 

BERNARDO GOMES DE BRITO, n.em Lisboa em 7“ 
1688 = Historia Tragico Maritima, 'em que se referem * 
chronologicamente os naufragios que tiverão as Naos de 
Portugal depois que se pôz em exercicio a navegação da 
India. Lisboa na Officina da Congregação do Oratorio 1725 
e 1726 2 vol. em 4.” (esta collerção tontem os seguintes 
naufragios ==-Naufragio do Galeão grande S. João na terra 
do Natal em 1552 escripto pór Alvaro Fernandes, Guar- 
dião da Não = Naufragio da Não S. Bento no Cabo da 
Boa Esperánça -em: 1554 por Manoel de Mesgtrita Peres-: 
trello == Naufragio da Não Conceição nos baixos de Pero 
dos Banhos em 1555 por Manoel Rangel == Successo que 
tiverão as Nãos Aguia e (Garça vindo da India em 1559 
pelo P: Manoel Barradas =: Descripção da Cidade de Cos. 
lumbo pelo mesmo = Naufragio .da Não S. Marta: da Barca 
em 1559 (sem nome de Author ) — Viagem e naufragio 
da Não S. Paulo em 1560 por Henrique Dias, criado de 
Db. Antonio, Prior de Crato, e Descriptão da Ilha de Sa- 
matra pelo mesmo == Naufragio que passou Jorge de Al- 

buquerque Coelho, vindo do Brasil. em 1565. por Bento 
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Teixeita Pinto = Naufragio da Não Santiágo êm 1585 por 
Manoel Godifiho Cardoso = Naufragio da Não S. Thomé 
ha terra dos lumos em 1589 e dos grandes trabalhos que 
passou D. Paulo de Lima nas terras da Cafraria até sua 
morte por Diogo do Costo. == Natfragio da Nao S. Al- 
berto no Penedo das Fontes eh 1593 por João Baptista 
Lavanha. = Viagem é sucresso que teve a Não S: Fran- 
visco em 1596 pelo P. Gaspar Affonso = Tratado das ba- 
talhas e successos do Galtão Sahtiágo com bs Hollandezes 
na Ilha de S. Helena; é da Não Chagas com os Ingle- 
zes entre às Ilhas dos Açores em 1602 pot Melchior Es- 
taço do Amáral. 

=» D. Fr. BRAS DE BARROS n. de Braga, 1º Bispo 
o, de Leiria, pritno de doi, de Barros, e tio de Gaspar Bar- 

3/10, retros, f. em 1559 = Espelho de Perfeiçam. Coimbra. 
No Mosteiro de 8. Cruz em 15383, 4º ( é tráducção do 
latim de Fr. Henrique Harplhi ) == Constituições do Bis- 
pado de Leiria. Coimbra por Manoel de Araujo 1601 fol. 

BRAS GARCIA MASCARENHAS n. de Avo f. em 
1656 = Viriato Tragico. Poema Heroico. Coimbra por 
Antonio Simões 1699 1. vol. 4 

6. 

- D. CGATHARINA, Infante de Portugál, filha de El 
Rei D. Duartê n. em Lisboa em 1496 e f. em 1463 =— 
Livro da Regra e Perfeição da conversaçam dos Monges 

“ho qual livro fot copilado por o Reverendo Senhor Lou- 
“ tenço Justiniano, 1.º Patriarcha de Venesa... No Moss 

teiro de S. Cruz de Coimbra pot Germã Galharde: 1531 fol.: 
. D. Fr: CHRISTOVÃO DE LISBOA, capucho, Bispo 

de Angola f. em 1652 -.. Jardim da Sagrada Escriptura 
disposto em modo alphabético com hum elencho de dis- 
cursos e conceitos sobre os Evangelhos dos Domingos , 
Quartas e Sextas Feiras da Quaresma. Lisboa por Paulo 
Craesbeeek 1653 fol. == Santoral de varios sermões de 
Santos. Lisboa pór .Antorio Alvares 1636 1 vol. 4.º . 

P. CHRISTOVÃO DE MATTOS, Provisar do Ar- 
cebispado de Lisboa = Cathecismo Romano do Papa Pio 5.º 
traduzido do Latim. Lisboa por Antonio Alvares 159U 4.º 

Marsh CHRISTOVÃO RODRIGUES AZINHEIRO n: de 
Evora. = Sumuario das Chronicas dos Reis de Portugal. 
Coimbra E por Jqão Alvares 1570 4.º = Compendio das 

” 
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Chroúicas dós Reis de Pottugal. Lisboa: Na Academia Real 
das Sciencias 1824 fol. 
CHRISTOVÃO RODRIGUES DE OLIVEIRA, mn. 

de Lisboa — Summario em que brevemente se contem als 
gumas cousas assi Hceclesasticas, como Séculares, que ha 
na Cidade de Lisboa por German Galhatde 1561 1 vol. 
4º = (sem o none do Author ). 

D. | 
| A rou 

DAMIÃO DE GOES n. em Alemqutr eh 1501, foi /Zmisão 
Guarda Mór da Torre do Tombo = Chronica do feliciss ya «3 
sino Rei D. Emntanuel dividida ém quatro partes. 1.º e / : 
9.* parte Lisboa por Francisco Correa 1566; 3.º e 4.º Er te 

- parte Lisboa pelo mesmo 1567 tudo em um vol. dé fol, 
“= Chronica do Principe D. Joâm, Rei que foi destes Rei- 
dos, 2.º do nome ....... Lisboa por Francisco Currea- 
1567 fol. == Livro de M. Tullio Cicerom chautádo Ca-. 
tam Mayor, ou da Velfiice Dedicado a Tito Pomponio 
Atico. Veneza por Stevão Sabio 1534 1 vol. &º 
DIOGO AFFONSO, Secretário do Cardial D. Affonso 

— Historia da Vida e Martyrio de Ss. Thomaz Arcebis- 
de Cantuaria. Coimbra por Joam Alvarês 1354 | vol. 4.º 
DIOGO BERNARDES PIMENTA, mn; de Ponte de -! - 

Lima f. em 1596 ==" Rimas varias: Flores do Lima. Lis- 711º 
boa por Manuel de Lyra 1597 1 vol. 8.º == O Lima de 
“++ em O qual se contem as suas Eclogas e Cartas.. Lis- Ja ! 
boa por Simão Lopes 1596 1 vol: 4.º == Varias Rimas ao fe*''* 
bom Jesus, e à Viagem glorioza, sua May, e a Santos. |. 
particulares: Lisboa em caza de Simão Lopes 1594 1 vol. 4.º o 

DIOGO DO COUTO n. em Lisbor em 1542, Chro- Zn» ih 
nista Mór da India f. em 1616 = Decada IV da Asia, “cs 
Lisboa por Pedro Craesbéeck 1602 fol. = Decada V Lis. q =. 
boa pelo mesmo 1612 fol. — [Decada VI Lisboa pelo mese, (.- 
mo 1614 fol. — Decada VII Lisboa pelo mesmo 1616 fol. cr... 
— Decada VHI Lisboa por João da Costa 1673 fol. | » 
Decada IX Lisboa por Domingos Gonçalves 1726 fok — 4./7.. 
Decada X .Lisboa na Regia Officina Typographica I7as 2/ 
vól. 8.º — Cineo livros da Decada XII de.... pablica- | 
dos por Manoel Fernandes Villa Real em Paris 1645 fot! “o 
— Vida de D. Paulo de Lima, Lisboa 1765 | vok 8.º, 
— O Soldado Pratico, ou observações sobre as principaes A “e 
causas da docadencia das Portuguezes na India. Lisboa na , 
+ Disso Peonmpnhs - Piionas. fisboo., 160%
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Officina dá Academia Real das Sefétrias 1790 1 vol. 84 
pr. — Falla que fez em nome da Camara de Goa a An- 
dré Fuitado de Mendonça.... Lisboa por Vicente Ah 
vares 1610 1 vol. fol. 
DIOGO FERNANDES, n. de Lisboa ou Tavira — 

/ hu hoysercelra e quarta parte do Palmeirim de Inglaterra, na 

lhe coto 
cão, 

Lero ( Lo 

qual se tratão as grandes Cavallarias de seu Filho o Prin- 
cipe D. Duardos 2.º e dos mais Principes e Cavalleiros que 
na Ilha Deleitosa se criaram. Lisboa por Marcos Borges 
158 fol 
DIOGO FERNANDES FERREIRA, Arte da Caça 

de Altenaria. Lisboa por Jorge Rodrigues 1616 1 vol. 4.º 
DIOGO GOMES CARNEIRO, n. do Rio de Janeiro, 

Chronista Mór do Brazil f. em 1676 — Historia da Guerra 
dos Tartaros, em que se refere como nestes nossos tem- 
pos invadirão o Imperio da China, e o tem quasi todo | 
occupado. Lisboa por Henrique Valente de Oliveira 1657 
) vol. 16. | 

| Fr. DIOGO DE LEMOS, Dominico, traduzio do La- 
tim — Começa-se é a Vida do Glorioso Padre S. Domingos 

a 

nho 

Tudo A. 

pras “ha; 
ea Ba 

em Lingoagem..... Lisboa por German Galharde 1525 
1 vol. 8º 

' DIOGO MARQUES SALGUEIRO, foi da ordem de 
Santiago, e Prior de Mertola — Relaçam das Festas. que 
a Religiam da Companhia de Jesus fez em a Cidade de 
Lisboa na Beatificação do: Beato P. Francisco de Xavier. 
Lisboa por Joio Hodrigues 1621 1 vol. 8.º 

P. DIOGO MONTEIRO, mn. de Lamego —. Poema de 
S. Gonçalo de Amarante. Lisboa 1620 4.º 
P. DIOGO MONTEIRO, n. junto a Evora em 1562 

foi Provincial dos Jesuitas f. em 1634 —— Arte de Orar. 
Coimbra por Diogo Gomes Loureiro 1630 4.º — Devoto 
exercicio da Paixão de Christo. Lisboa por Manoel Car- 
valho 1632 1 vol. 8.º — Meditações dos attributos divk 
nos. Roma por Angelo Barnabó 1671 8.º 

. D. DIOGO DE ORTIZ, Bispo de Ceuta — Cathecis- 
mo da doutrina. Lisboa por Valentim Fernandes 1504 fol.. 
.D.ºr DIOGO DE PAIVA DE ANDRADE, n. em 

Coimbra em 1528, foi ao Concilio de Trento £. em [575 
-- Sermões Parte arte 1.º Lisboa. por Pedro Craesbeeck 1603 

SAO — Parte 2.º Lisboa pelo mesmo 1604 4º Parte 3.º. 
Gras As: 2 Lisboa pelo mesmo I6l5 4.º 

Lessa, . DIOGO DE PALVA DE ANDRADE, sobrinho do 

“ 
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antecedente n. em Lisboa em 1576 f.em 1660 = Exame Ni 
de Antiguidades. Parte 1.º Lisboa por Jorge Rodrigues 
1616 1 vol. 4º — Cazamento perfeito em que se contera Lrho. + 
edvertencias muito importantes para viverem os Cazados 
em quietação e contentamento. Lisbva por Jorge Rodrigues 
1630 1 vol. 4d. 
DIOGO PIRES CINZA, n. de Alpedrinha = Vida, 

Moartyrio e ultima [rasladição de S. Vicente Martyr. Lis- 
boa por Pedro Craesbeeck 1620 1 vol. 8. = Prosapia 
dos Reis de Portugal. Lisboa por Giialdo da Vinha 1622 
3 vol. fol. 

Er. DIOGO DO ROZARIO, n. de Evora, Domini- 
co f. em I600. == Historia das Vidas e Feitos heroicos e 
obras insignes dos Santos... Coimbra em caza de Antonio 
de Mariz 1577 2 vol. fol. mma Caetana, treslads: 

Portnguez, Coimbra en tda eve a TER TE E 
| vol. 8.0 — Tratado de Avisos de Confessores ordenado 
por mandado do Arcebispo Primrz. Braga 1578 1 vol. 8.º 
DOMINGOS MAXIMIANO TORRES, ( Alfeno Cyn- 

thio ) Poesias Parte 1.º Lisboa 1791. 1 vol. 8.º 
DUARTE BARBOZA, nm. de Lisboa, Escrivão da Fei- 

toria de Cananor — Livro de Duarte Barboza 1 impresso pela “. 
Acacemia das Sciencias em 1813 4.º 
DUARTE GALVÃO, n. de Evora, Secretario do Se- 4; poispo 

nhor D. João 2.º, Embaixador em Roma e outras Cortes, é, As 
f. em 1517 — Chronica de.... D. Affonso Henriques, : 
Primeiro Rei de Portugal. Lisboa na Oficina Ferreiriana 
1726 fol. 
DUARTE NUNES DE, LEAM, n. de Evora, Pere Lprito 

bargador da Caza da Supplicação f. em 1608 == Primei- 
ra Parte das Chronicas dos Reis de Portugal reformadas 
pelo Licenciado.... Lisboa por Pedro Craesbeeck 160. L 
| vol foi. — Chronicas dos Reis D. João 1.º. € 
Duarte e D. Affonso 5.º Lisboa por Antonio Alvares 1045 , 
fol, = Descripção “do Reino de Por tugal. Lisboa por Jorge “+. 
Rodrigues 1610 | vol 4.º = Origem da Lingoa Portu: 
gueza. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1606 1 vol. 4.º 
Orthographia da Lingoa Portugueza, Lisboa por João de 7: be 
Barreira 1576, 4.0 =— Reportorio dos cinco livros das Or- 
denações e Leis Estravag: antes. Lisboa por João Blavio 
de Colonia 1560 fol. = Leis Estravagantes collegida por 
mandado de el-Rei D. Sebastião. Lisboa por Antonio - Gon- 
calves 1569 fol, .



—
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DUSRTE DE REZENDE, n. é: Evora = Marco Tul- 
Ho Cicerom de Amuicitia. Paradsros e Sonho de Scipiam. 
Coimbra por German Gaiharde 1531 | vol. 4.º 
DUARTE RIBEIRO DE MACEDO, mn. em Cadaval 

em 1618. [Dezembargador de Aggravos. e Enriado a Pa- 
ris, Madrid e Sabcia f. em 1680 — Ovras do D.T..... 
Lisboa na Oficina de Antonio Izidoro da Fonseca 1743 
2 vol. 4.º — Obras Ineditas de.. .. Lisboa na Impressão 
Regia 1817 à vol, 80 
DUARTE DE SANDE, n. de Guimarães, Jesuita e 

Missionario na India f. em 1640 — Itinerario de quatro 
Principes Japonezes a Gregorio XIII, e de tudo quanto 
Jhe succedeo na jornada até se restituirem aas suas terras. 
Macau no Collegio da Comvanhia 1590 À vol. 4.º 

Dn: £f mea" . med a . e 
Ê. . 

ELOY DE SA SOUTO-MAIOR, n. de Lisboa = 
Jardim do Ceo. Poemas varios sagrados. Lisboa por Vi- 
cente Alvares 1607 4.º — Ribeiras do Mondego. Lisboa 
por Pedro Craesbeeck 1623 4.º ( É prosa e verso ). 
ESTEVÃO RODRIGUES DE CASTRO , n. em Lis- 

boa em 1559, foi Lente de Medicina na Universidade de 
Pisa f. em 1637 = Poesias de.... dadas á luz por seu. 
filho Francisco de Castro. Florença por Zenobio Pignoni, 
Mercador de Livros 1632 | vol. 12. 

F. 

D. FERNANDO CORREA DE LACERDA, n. do 
Tojal, Bispo do Porto f. em 1685 =: Panegyriceo a D. 

Pu Antonio Luiz de Menezes, Marquez de Marialva. Lisboa 
por João da Costa 1674 4.º = Virtuosa vida e santa Mor- 
te da Princeza D. Joanna com reflexões moraes e politi- 

Pero cas. Lisboa por Antonio Craesbeeck de: Meilo 1674 4,º — 
IHistoria da Vida do Bemaventurado Padre S. Joam da Cruz, 
primeiro Carmelita Descalço. Lisboa na Officina de Mi- | 

DAVA. gue) Menescal 1680 4.º — Historia da Vida, Morte, Mi- 
“Ci lugres, Canonisação e Trasladação de Santa Isabel, sexta 

Rainha de Portugal. Lisboa por João Galrão 1680 4.º — 
. Catastrophe de Portugal na deposição de |. Affonso VI. 

Vessha Lisboa por Miguel Menescal 1669 :4.º ( Tem o nome de | 
IEcandro Doreu Caceres de Varia ) == Carta Pastoral aos 

  

  

  |
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do seu Bispado. Iiisboa por João da Costa 1673 1 vol. Lhe 
9.º = Carta Pastoral sobre a Fabrica, Dedicaçam e Con- 
sagraçam do Templo aos Fieis do Bispado do Porto. Lis- 
hoa por Jonm da Costa, 1676 1, vol. 8.º 
FERNANDO DE MAGALHÃES, n. de Porto f. em 

1521 — Roteiro da Navegaçam e Viagem de Fernando de 
Magalhães de Sevilha para Maluco em 1519. Lisboa na A- 
cademia Real das Sciencias 1826 4.º 

D. FERNANDO DE MENEZES, Conde da Ericeira, 
n. em Lisboa em 1614 ef. em 1699 —. Historia de Tangere. 
Lisboa na Oficina Ferreiriana 1732 fol. — Vida e Acções del- 
Rey D. João 1.º Lisboa na Oficina de João Galrão 1677 4.º 
FERNANDO DO SOUTO, — Relação do Descobrimen - 

to da Índia Occidental 1557. 8º. 
FERNÃO ALVARES DO ORIENTE, n. de Goa = 

Luzitania Transformada. Lisboa por Luiz Estipinân 1607 1 
rol. 8.º 

— P. FERNÃO GUERREIRO sn. de Almodovar , Jesuita 
f. em 1617 — Relação annual das couzas que fizerão os PP. 

“da Companhia de Jesus na India e Japão nos annos de 1600 
“e 1601. Evora por Manoel de Lyra 1603 4.9Ê Relação annual 
das couzas que fizerão........ nas partes da Índia Orien- 

ns 

7 
+ 

Gr É t 

a ts Cp 

tal, no Brasil, Angola, Cabo-Verde, e Guiné nos annos de ' 
1602 e 1603. Lisboa por Jorge Rodrigues 1605 4.º Re- 
lação aunual das couzas que fizerão. ..... nas partes da Índia : 

' Oriental e em algumas outras da Conquista deste Reyno nos 
annos de 1604 e 1605. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1607» 

A 
O de 16906 e 1607. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1609 4.) 5 :€9 

4.º — (Relação das couzas que fizerão..,..... nos annos 

Relação .... das couzas que fizerão ....... -. nos annos 
de 1607 e 1608. Lisboa pelo mesmo 1611 4.ºx 
FERNÃO LOPES, Chronista Mór do Reino, e Se- 

Yernando. Lisboa na Academia Real das Sciencias 1811 fol. 
FERNÃO LOPES DE CASTANHEDA, n. de San- 

tarem f. em 1557 — Historia dó Descobrimento e con. 
quista da India pelos Portuguezes: Coimbra por João da 
Barreira 1551, 4.º = Passados tres annos sahio reimpres- 
sa com o seguinte titulo = Ho livro primeiro dos dez da 
WHistoria do Descobrimento e Conquista da India pelos Por- 
tuguezes, agora enundado e acrescentado .... Coimbra 

o) * 

(bro 

/ és 

Hesvtir ef 

upar 

+ 

la 

IML? 

cretario de El-Rei D. Duarte. = Chronica del key DAZsdo, caes - 
João 1.º de boa memoria. Lisboa á custa de Antonio Al-ZT.. 
vares 1644 — 1,: e 2.2 parte fol. = Chronica del-ltei D.2, 

“a 

O 

R. 

OT po. 
Né 
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por João da Barreira 1554 fo). — Historia do livro se: 
gundo do Descobrimento e Conquista da India pelos Portu 

dd guezes. Coimbra por João Barreira e João Alvares 1552 
fot, == Ho terceiro livro .... Coimbra pelos mesmos Im- 

A pressores 1552 fol. == 0 4º e o 5.º-Coimbra pelos mes- 
mos 1553 fol.l = o 6.º Coimbra pelos mesmos 1554 fol. 
= o 7.º Coimbra pelos mesmos 1554 fol. = o 8.º Co- 

A imbra peios ditos 1561 fol. ( Este ultimo é posthumo e im- 
3 foros, je fo" presso por seus filhos, os quaes no prologo promettem a 
Go dobram ublicação do 9.º e 10.º 5. 
“uhe-a em FERNÃO MENDES PINTO, n. de Monte Mór o 
fmermóce Velho f. entre 1580 e 158L = Peregrinaçã ão de ...... 
efa Cércoo  escripta por elle mesmo. Lisboa por Pedro Craesbeeck | 
Mt 1614 fol. 

P. FERNÃO DE OLIVEIRA, n. de Pedrogão, Pro- 
fessor de hRethorica em Coimbra = Grammatica da Lin- 
goa Portugueza. Lisboa por German Galharde 1536 5. 
= Arte de Guerra do Mar. Coimbra por João Alvares 
1555 4.º + 7 

Chrosists FERNÃO PERES ou PIRES, n. de Lisboa, Rege. 
dor das Justiças no tempo de El.Rei D. Affonso Henri. 
ques = Chronica da Fundação do Convento de S. Vicente 
de Fora. Foi impressa por ordem de El-Rei D. João 3: 
em o Mosteiro de S. Cruz de Coimbra em 1533 d.º 
FERNÃO XIMENES DE ARAGÃO, n. de Lisboa, 

foi Conego de Braga f. em 1630 — Doutrina Catholica 
para instrucção e confirmação dos Fieis, extincção das Se- 
ctas supersticiosas ,- em particular do Judaismo. Lisboa por 

  

     

nha. Pedro Craesbeeck 1625 4.º — Sanio depois mais accres- 
centada com este titulo — Extincção do Judaismo e mais 
Sectas supersticiosas. Lisboa pelo mesmo 1628 38º — e ul. 
fimamente com este — Triunfo da Religião Catholica. Lis: 
boa por Antonio Pedroso Galrão 1752 4º 

Fr. FILIPPE DA LUZ, n. de Lisboa, Graciano e 
confessor de El-Rei D. João 4.º quando Duque de Bra- 
sança f. em 1633 — Sermões. Parte 1.2 Lisboa por Vi- 

conte Alvares 1617 foll — Parte 2.º Lisboa por Pedro 
Craesbceck 1628 fol — Parte 3º Lisboa por Giraldo da 
Vinha 1625 fol. — Tratado da vida contemplativa. Lisboa 
por Giraldo da Vinha 1627 t vol. 8º — Tratado do de- 
sejo que huma alma teve de se ir viver ao Deserto. Lis- 

boa por Pedro Craesbecck 1631 IL vol.s 

— VILIPPE NUNES, u. de Vila Real -— Arte Poetica,
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e da Pintura e Symetria com principios de Perspectiva 
isboa por Pedro Craesbeeck 1615 | vol. 4.º 
PRANCÍSCO DE ABREU, nome com que Manoel 

Severim de Fariay'publicou as seguintes obras — Relaçam 
universal do que succedeu em Portugal e mais Provincias 
do Occidente e Oriente desde o mez de Março de 1625 
ate todo o Setembro de 1626. Braga por Fructuoso Lou. 
renço de Basto 1627. 4o —- Relaçam do que succedeu em 
Portugal ......... desde Março de 1626 ate Agosto de 
1627. Evora por Manoel Carvalho 16283 4.º 1R 

P. FRANCISCO ALVARES, n. do Coimbra, capel-Z 
lão de Jil-Rei D. Manoel, e por seu mandado foi à Ethio- 
pia em Companhia de Duarte Galvão na Embaixada ao 
Preste João .. Verdadeira informação das terras do Preste 
João segundo vio e escreveo o P..... 1540 fol. 

P. FRANCISCO DO AMARAL, n. em Lisboa em 
1593, foi Jesuita f. em 1647 — Sermões Tomo 1.º Bra- 
ga por Gonçalo de Basto 1641 fol. 

FRANCISCO DE ANDRADE, n. de Lisboa, Chro-/hronisto . 
nista Mór do Reino e Guarda Mór da Torre do Tombo 
f. em 1614 ... Chronica do muito alto e muito poderoso 
Rey destes Reynos D. Joam o 3.º deste nome. Lisboa A 
por Jorge Rodrigues 1613 1 vol. fol. — O primeiro Cerco, 
que os Turcos pozerão à Fortaleza de Diu nas partes da 
India. Poema hervico. Coimbra 1589 4.º ... Filomena de Áo 
S. Boaventura. Iisboa por German Galharde 1566 1 vol. 
em 16 (sem o nome do Author ) = Chronica do valeroso 
Principe, e invencivel capitam Castriotto Scandeburgo. Lis- 
boa por Marcos Borges 1567 1 vol. fol. ( É tradusida do 
Latim de Martinho Barlerio ) — Instituição del-Rei Nosso 
Senhor. Lisboa por Francisco Correa 1565 1 vol. 12 ( É 
tradusida .da Latina de Diogo de Teive ). 1.90 

Fr. FRANCISCO BRANDÃO, n. de Alcobaça, Ge- Vnonrialho 
ral de Cister, Chronista Mor do Reino, e Esmoler Mor 
f. em 1680 ... Conselho e Voto da Senhora D. Filippa, 
filha do Infante D. Pedro, sobre ass Terçarias e Guerras 
de Castella..., Lisboa por Lourengo de Anvers 1643 | 
vol. 4.º — Quinta Parte da Monarchia Lusitana, que con- Tre! 
tem a Historia dos primeiros vinte e tres annos de El-liey 
D. Diniz. Lisboa por Paulo Craesbeeck 1650 fol. — Sexta 
Parte da Monarquia Lusitana, que contem a historia dos 
ultimos vinte e tres annos delRey D. Diniz. Lisboa por 
Joà> da Costa 1672 fol. — Oração funebre nas exequias 

Í 
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do Serenissimo Infante D. Duarte.... Lisboa na Officina 
- Craesbeeckiana 1650 4.º — lItelação do assassinio intep- 

tado por Castella contra a ogestade e! hey D. João bd . 
IV. Lisboa por Paulo Craesbeeck 164%] 4.º (sem o seu 
nome ): Discurso gratulatorio sobre o dia da feliz restitui- 
ção e acclamação da Magestade delRkey D. João o IV. Lis- 
boa por Loureuço de Anvers. 4.º ( sem anno )./642. 
FRANCISCO DE BRITO FREIRE, n. de Coruche, 

Governador de Jerumenha, Capitão General da Armada 
da Companhia do Brasil f. em 1692 —. kRelaçam da Jor- 

D
m
 

nada, que fez ao Brazil a Armada da Companhia no anno . 
de 1655." Lisboa por Henrique Valente de Oliveira 1657 
| vol. 16 — Nova Lusitania. Historia da Guerra Brasi- 
lica. Decada primeira. Lisboa na Oficina de João Galrio 
1675 fol. 
FRANCISCO DIAS GOMES, n. de Lisboa —. Obras 

Poeticas. Lisboa na Academia das Sciencias 1 vol. 4.º 1799, 
P. FRANCISCO FERNANDES GALVÃO, n. de 

Lisboa, Arcediago de Villa Nova da Cerveira f. em 1610 
— Sermões. Primeira parte da quarta feira de cinza ate a 
primeira da Pascoa. Lisboa por Pedro Craesbeerk 1611 4-º 
— Sermões das Festas dos Santos. Lisboa pelo mesmo 1613 
4.º — Sermões das Festas de Christo Nosso Senhor. Lis. 
boa pelo mesmo 1616 4.º 

RX do FRANCISCO LOPES, n. de Lisboa, Livreiro — Vi- 

Pos 
Pes - a o 

vd 

se O ed R.da, Acções, e Milagres de S. Antonio, gloria de Portu- 
Gosbecck. gal, e singular ornamento de Lisboa. Lisboa por Pedro 

Craesbeeck 1610 | vol. 4.º — Segunda parte da Vida de 
S. Antonio., e verdadeira Historia dos cinco Martyres de 
Narrocos. Lisboa por Francisco Villela 1671 8.º — 5. 
Gonçalo de Amarante, seu Nascimento, creação &c. Lis- 
boa por Giraldo da Vinha 1627 4.º 

P. FRANCISCO MANOEL DE MELLO, n.em Lis- 
fito poa em 161 f. em 1666 — Carta de guia de cazados. Lis. 
Pensics A Meipoa na Officina Craesbeeckiana 1651 1 vol. 16 — Epano- 

Loba 
SB: 

    

phoras de varia Historia Portugueza. Lisboa na Oficina de 
Jenrique Valente de Oliveira 1660 | vol. 4.º — Apologos 

7“, Dialogaes. Lisboa na Officina de Mathias Pereira da Silva 
co? o João Antunes Pedroso 1721 4.º — Aula Politica, Cu- 

ra Militar, e Epistola declamatoria ao Serenissimo Prin- 
cipe 1). Theodozio. Lisboa pelos mesmos 1720 4.º — Pri. 
meira Parte das Cartas Familiares escriptas a varias Pes. 
soas &e. Roma por Filipe Maria Mancini. 1064 4.º — As 
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segundas tres Musas de Melodino, ou segunda parte os É 

- Seus versos, , Leão de França por Horacio Boesset, e Jorge 
Pemus 16 1669 1 vol. 4.º gr. — Tratado da Sciencia Cabala , Kb] 
ou noticia da arte cabalistica. Lisboa na Officina de Ber- 
nardo da Costa de Carvalho 1724, 4.º 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, (Fi- 
linto Elysio) n. em Lisboa em 1734 fem 1818 = Obras 
completas de Filinto Elysio. Paris na Officina de A. Bo- 
bee 1817 11 vol. 8.º Vida e Feitos de El-Rei D. Ma- 
noel. Lisboa na Impressão Regia 1804 3 vol. 8.º ( É tra- 
ducção de D. Jeronimo Osorio ). 

P. FRANCISCO DE MENDONÇA, n. em Lisboa em 
1573, Jesuita f. em 1626 = Primeira Parte dos Sermões 
de.... Nella se contem os Sermões do santo tempo do 
Advento, Quaresma, e outras Domingas do anno. .. Lis- 
boa por Mathias Rodrigues 1632 fol. -.. 2.º Parte dos Ser- 
mões do... Contem Sermões da Virgem Maria, da Eucha- 
ristia, de Deos, dos Patriarchas das Religiões &c. Lisboa 4% é 
por Lourenço de Anvers 1649 fol. Po 

FRANCISCO DE MORAES, n. de Bragança f. em Z:%+, 20 
1572 — Primeira e segunda parte do Palmeirim de Ingla-*c* 5 efa 
terra. Evora por Andre de Burgos [567 I vol. fol. == Dia Aeee 
logos em hum desengano de amor sobre certos amores ,. / 
que teve em França com huma Dama da Rainha D. Leonor. 
Evora por Manoel Carvalho 1614 Í vol. 8.º 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL, Conde de Vimio-. 
so, chamado o Catão Portuguez n. em Evora f. em [549 
= Sentenças de...... dirigidas à Nobreza deste Reyno. . 
Lisboa por Jorge Rodrigues 1605 1 vol. 12. Ea 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL, Commendador de 
Fronteira n. de Lisboa f. em [682 = Divinos e Huma-” 
nos Versos. Prisões e Solturas de tuma alma. Lisbo na cy 
Officina Craesbeeckiana 1652 I vol. , anda vivia > 
FRANCISCO RODRIGUES LOBO u/8 Ernie oo 

O Condestable de Portugal D. Nuno Alvares Pereira. Poe; Eutosr 
ma Heroico. Lisboa por Pedro Craesbeeck Í610 1 vol. E : 
== Corte na Aldea e Noutes de Inverno. Lisboa pelo mes-' 
mo 1619 1 vol. 4.º — Eglogas de... Lisboa pelo mesmo |. 
1605 IL vol. 4º — A Primavera de ... Lisboa por Antonio . o 
Alvares 1619 4º — O Pastor Peregrino. Lisboa pelo mes-*  ..-| 
mo 1608 4.º — O Desenganado. Lisboa pelo mesmo 1614 
1 vol. 4º ( N.B. A 1.º edição da Primavera é de 1601. Lis- 
boa por Jorge Rodrigues em 4.º) — Canto Elegiaco ao   
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. lamentavel successo do Santissimo Sacramento, que faltou 
Vo na Sé do Porto. Lisboa por Antonio Alvares 1614 | vol. By 
“ed: D, FRANCISCO ROLIM DE MOURA , n. de Lisboa, 

* 35% Senhor da Azambuja f. em 1640 — Os Novissimos de.. .. 
Poema em quatro cantos. Lisboa por Domingos Martins 
1623 1 vol. 4.º 
FRANCISCO DE SA E MENEZES, nm. do Porto 

f. em 1664 — Malaca conquistada por o Grande Affonso 
de Albnquerque. Pbema Heroico. Lisboa por Mathias Ro- 
drigues 1634. | vol. 8.º ( NB. Sahio depois reformada pelo 
Author em 1658 em 4.º Lisboa por Paulo Craesbeeck , e 
esta edição é melhor). . 
PRANCISCO DE SA E MIRANDA, n. em Coimbra 

em 1495 e ahi foi Lente da Universidade f. em 1558 — 

Too o Obras Poeticas do Doutor ..... agora de novo impressas 
E Ebro com a relaçam de sua calidade e vida. Lisboa por Vicen- 

. . * te Alvares 1614 1 vol. 4º — ( NB. Esta éa 3.º edição 
porem melhor que as anteriores: a 1.? é de 1575 Lisboa 

- por Manoel de Lyra 1 vol. 4º; a 2.º & de 1590 em 4.º 
haha Braga. ) — Comedia de Vilhalpandos. .Coimbra por Anto- 

nio de Mariz 1560 em 12 — Comedia os Estrangeiros. 
Coimbra por Joam da Barrevra 1569 em 8.º | 
FRANCISCO SOARES TOSCANO, n. de Evora. 

Parallelos de Principes e Varões illustres antigos. a que 
muytos da nossa Nação Portugueza se assemelháram. Evo- 
ra por Manoel Carvalho 1%23 em 49 

FRANCISCO DE SOUZA TAVARES, — Livro da 
doutrina espiritual. Lisboa por Joam de Barreyra 1564 em 8.º 

P. FRANCISCO VAZ, n. de Guimarães. — Obra da 
muito doloroza Morte e Paixam de N. Senhor Jesu Chris- 
to conforme o que escrevem os quatro Sahtos Evangelis- 
tas. Evora pof Manoel de Lyra 1593 1 vol. 4.º (é em verso) 

G. 

ço GABRIEL PEREIRA DE CASTRO , n. em Braga em 
Mes + 1571, Lente da Universidade e Dezembargador Aggravista 

f. em 1632 — Ulyssea ou Lisboa edificada. Poema Heroico. 
Jinho A Lisboa por Paulo Craesbeeck L636 4.º 

GABRIEL SOARES DE SOUZA, n. de Lisboa — 
| Noticia do Brasil escripta em 1587. Lisboa na Typografia da 
| Academia Real das Sciencias 1825 em 4º — N B. Segun- 

do o Sr. Francisco Adolfo de Varnhager o verdadeiro titulo 

E do 
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d'esta obra deve ser — Roteiro geral com largas informa- 
«ões de toda a Costa que pertence ao Estado do Brasil &c. 

GARCIA DE ORTA, n. de Elvas, Medico e Lente da 
Universidade de Lisboa em 1534 . Colloquios dos Simples 
e Drogas, e couzas medicinaes da India. Goa por Joau- 
nes de Emdem 1563 | vol. 4.º A,9 

GARCIA DE REZENDE n. de Evora, irmão de An- ) 
dre de Rezende. ... Fo livro, que trata da vida e gr andis- 2 Worahoo e 

simas virtudes e bondades .... del-Rey D. Joam o II do no-/ e? Zeno 
me , e dos Reys de Portugal o trezeno ... Ha Treslada- 4,1n/. 
cam do Corpo .... del-Rey D. Joam o II deste nome ... +74 Ez 
Ha entrada del-Rey D. Manoel em Castella .... [lida da 2Z=-"mex 
lfante D. Beatriz a Saboya ... Misselania e variedade de” 
Historias. Evora por Andre de Burgos 1554 1 vol. fol. 
— Breve memorial dos peccados. Lisboa por German Ga-z” MA 
lharde 1521 1 vol. 8º — Cancineiro geral.... que ajun- varie 
tou e fez imprimir Garcia de Rezende. Lisboa por Herman 47%. ; 
de Campos 1516 fol. Confessional da maneira que os Cavallei-%” esses 
ros de S. Thiago se devem accuzar. Setubal 1509 1 vol. 4.º“ 
GASPAR BARREIROS , n. de Vizeu, Conego de Vizeu, “EL 

e Evora f. em 1574 —. Chorografia de alguns lugares, que 
estam em hum caminho que fez ... começando na Cidade de F k 
Badajoz em Castella atee a de Milam em Italia. Coimbra por 
Joam Alvares 1561 4.º e ahi mesmo —- Censuras .... so- 
bre quatro livros intitulados em M. Portio Catam de Ori. 
ginibus, em Berozo Caldeo, em Manethon Egyptio, e em 4 
Q. Fabio Pictor Romano. Lembra 1564 

Fr. GASPAR DES. BERNARDINO, n. de Lisboa, od 
Franciscano e Missidnario da Índia —. Itinerario da Índia por 
terra ate este Reino de Portugal com a descripçam de die, 1 
rusalem. Lisboa por Vicente “Alvares 161] 1 vol. 4º. 

Fr. GASPAR DA CRUZ, n. de Evora, Donnico 77 
e Missionario da India f. em 1570 — Tratado em que se con- 
tem muito por extenso as couzas da China com suas parti- 
cularidades, e assi do Reyno de Ormuz. Evora em caza de |. 
Andre de Burgos 1570 1 vol. 4. gel 1£ € 
GASPAR ESTAÇO, n. de Evora, Conego de Guirna- + lepra 

rães. -—— Varias antiguidades de Portugal. Lisboa por Pedro 
Craesbeeck 162% 1. vol. fol. e ahi mesmo — Tratado da Li- 
nhagem dos Estaços 

D. GASPAR DE LEAM, n. de Lamego , 1.º Arcebispo 
de Goa f. em 1576 — Tratado que fez Mestre Hieronimo 
de Santa Ké, Medico do Papa Benedicto XIII contra os
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Judeos, em que prova qo Messias da Lei ser. vindo. Carta 
do primeiro Arcebispo de Goa ao Povo de Israel , seguidor 
ainda da Ley de Moizey, e do Talmud , por engano e ma- 
licia dos seus Rabbis. Em Goa por Joam de Endem 1565, 
4º Tratado espiritual para o Sacerdote, quando diz Missa. 
Lisboa por João Blavio 1555 | vol. |) ( sem o seu no- 
me ) — Compendio espiritual da vida Christãa..... Goa 
por Joam Quinquenio da Campania 1561 1 vol. 12 — De- 

" zengano de perdidos em dialogo. Goa por Joam de Endem 
1572 — Dialogo espiritual, colloquio de hum Religiozo com 
hum Peregrino. Lisboa por Joam Fernandes 1578 | vol. 
8.º — Constituição do Arcebispado de Goa, approvadas 
pelo 1.º Concilio Provincial. (Goa por Joam de Endem 

+ 1568 fol. 

“Lsho | GASPAR DOS REIS, n. de Leiria — Relação do 
solen ne recebimento das Santas Reliquias que forão le. 
vadas da Seé de (Coimbra ao Real Mosteiro de Santa 

/ Cruz. Coimbra em caza de Antonio de Mariz 1596 L 
ts vol 8º 

(hs A GIL VICENTE, n. de Guimarães. Barcellos ou Lisboa, 
vão cs é. chamado Plauto Portuguez f. pelos annos de 1936 e seguintes 

as é re. Compilaçam de todalas obras de .... a qual se repar- 
seller 7º a te em cinco livros. Lisboa em caza de Joam Alvares 1562 
| 1 vol. fol. ( É posthuma e publicada por seu filho Luiz Vi- 

cente ). 

vomisto GOMES EANNES DE AZURARA, n. de Azurara, 
Chronista Mór do Reino — Chronica del Rey D, Joam 1 
de boa memoria, e dos Reis de Portugal o decimo.: Ter- 

7 / ceira parte, em que se contem a tomada de Ceuta. Lisboa , 
à custa de ântonio Alvares 1644 fol. . Chronica do Conde 

4 D. Pedro de Menezes. Lisboa na Typografia da Academia 
fm Real dis Sciencias 1792 ful, Chronica do Conde D. Duarte 

de Menezes. Lisboa, na mesma Typografia 1793 fol. — 
|...” - Chronica do descobrimento e conquista de Guiné ( Está para 

de Carreira em | vol. de 8.º gr 
D. GONÇALO COUTINHO, Capitão em Africa f. 

em 1634 — Discurso |da jornada de ...... a Villa de Ma- 
zagão e seu Governo nella. Lisboa por. Pedro Craesbeeck 
1629 1 vol. 4.º —— Vida de Francisco de Saa e Miranda. 

( Anda nas obras d'este Poeta nas edições de 1614 e se- 
uintes. ) 
GONÇALO. FERNANDES TRAÂNCOZO , n. de Tran- 

=*.sSahir á luzzem Paris pela diligencia do Exm.º Snr. Visconde . 
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cozo — Contos, e Historias de proveito e exemplo 1.º e 2º 
parte. Lisboa por Joam Alvares 1539, 8.º — 3.º parte Lis- 
boa por Simão Lopes 1596 8.º — Begra geral para apienler a 
tirar pelaaçam as festas mudaveis. Lisboa por Francisco Cor- 
rea 1570 | vol. 4.º 

Fr. GONÇALO DA SILVA n. de Soure, Monge de Cis- 
ter f 1296 — Livro da vida e Milagres do gloriozo , e bema- 
veunturado S. Bernardo, traduzido da Lingoa Iranceza em 
nosso linguagem Portuguez. Lisboa, em (Caza de Luiz Ro- 
drizues 1544 1 vol. fol. 

H. 

Fr, HEITOR PINTO, n. da Corilhãa ou de Mello, / 2 
Monge de S. Jeronimo, Lente de Escriptura na Universi- 
dade, Provincial da Ordem f. em 1584 — Imagem da vida Zozdes a 
Christã ordenada por dialogos. 1.º Parte. Coimbra por Joam 15 91. 
de Barreira 1563 1 vol. 8.º — Segunda parte dos Dialo- Leto. 
gos da vida Christã. Lisboa por Joam de Barreira , à cus- 755/57 
ta de Jcam Despanha 1572 1 vol. 8.º 7 | 

D. HENRIQUE, n. em Lisboa em 1512, foi filho de 
ElRei D. Manoel Cardeal e depois Rei de Portugal f. em 
1530 — Meditações e Homilias sobre alguns Mysterios da 
vida do Nosso Redemptor, e sobre alguns lugares do San- 

'to Evangelho. Evora em letra gothica sem anno de impres- 
são nem nome de impressor; e depois em Lisboa na Officina de 
Antonio Ribeiro 1574 1 vol. 8º — Constituições do Arce- 
bispado de Braga. Lisboa por German Galharde 1538 1 vol. 
fol. — Constituições do Bispado de Evora. Evora por An- 
dre de Burgos 1558 1 vol. fol. —. Constituições extrava- 
gantes do Arcebispado de Lisboa. Lisboa por Francisco Cor- 
rea 1565 1 vol fol. . pa 

D. HILARIÃO BRANDÃO, mn. de Coimbra, Cruzio, “5,40, 
f. em. 1585 — Voz do Amado Author ... Lisboa por Joam 
Fernandes no Mosteiro de S. Vicente de Fora 1579 1 vol. 8.º 

VARIBISHO , 

J. 

Fr JACINTO DE DEOS, n. de Macão, Provincial dos Yogsão | 
Franciscancs e Deputado da Inquizição de Goa f. em 1681 
— Brachylogia de Principes. Lisboa por Antonio Craesbeeck 
de Mello 1671 1 vol. 8.º   

ata |  
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cc JACINTO FREIRE DE ANDRADE, n. em Beja 

em 1597, foi Abbade de S. Maria das Chans f. em 1657 
— Vida de D. João de Castro, quarto Vice-Rey da India. 
Lisboa na Officina Craesbeeckiana 1651 1 vol. bel. 

Fr. JERONIMO DE S. BERNARDO, Monge de Alcoba- 
ca, traduzio do Latim estando em Paris .. Tratado notavel de 
huma pratica, que hum Lavrador teve com hum Rey da Persia, 
que se chamava Arsano feito por hum Persio por nome Co- 
dio rufo , tresladado do Grego em Latim, e reduzido em 
Portuguez por ... Coimbra por Joam de Barreira 1560 1 
vol. em 4.º ( E em letra gothica. ) 
JERONIMO CORTE-REAL, — Successo do segundo 

cerco de Diu estando D. Joam de Mascarenhas por Capitam 
da Fortaleza. Poema. Lisboa por Antonio (iunçalves 1574 
] vol. 4.º — Naufragio e lastimozo successo da perdiçam de 
Manoel de Souza de Sepulveda, e D. Lianor de Sá, sua 
mulher, e Filhos vindo da India para este lteyno .... 
Lisboa na Oflicina de Simão Lopes 1594 1 vol. 4.º 

2a JERONIMO DE MENDONÇA ,n. do Porto , foi com 
de D. Sebastiao à Jornada de Africa — Jornada de Africa, em a 
/ /5 35 qual se responde a Jeronimo Franqui, e outros, e se trata do 

successo da Batalha e Cativeiro ..... | Lisboa pcr Pedro 
Craesbeeck 1607 40 

D. JERONIMO OZORIO, n.em Lisboa em 1506, Bis - 
po de Silves , foi chamado Cicero Portuguez f. em 1580 
Cartas Portuguezas de ..... Paris na Officina de P. N. 
Rougeron 1819 I vol. 8:º 

Knasista Fr. JERONIMO RAMOS, n.de Evora, Dominico f. em 
1585 : reformou e accrescentou com alguns successos a — 
Chronica dos feitos, vida e morte do Ifante Sancto D. Fer- 
nando que morreo em Fees. Lisboa por Antonio Ribeiro 1577 
1 vol. 8.0 (N. B. Esta Chronica é escripta,por Fr. João Alva- 
res. vide Fr. João Alvares. ) | 

a Fr. JOÃO. ALVARES, n. de Torres Novas, Abba- 
“eo Commendatario de Paço de Souza, Secretario do In- 

fante Santo D. Fernando, e seu companheiro no cativeiro 
— Chronica do Santo, e vrirtuozo Ínffante D, Fernan- 
do , filho delRey D. Joam 1.º Lisboa por German Ga- 
lharde 1527 1 vol. 8º ( N. B. Esta Chronica foi im- 
pressa em caracteres gothicos , e accrescentada por Jeronimo 

| í 
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Lopes). | | | 

Boo ulo JOÃO BAPTISTA: LAVANHA, mn. de Lisboa, Cos- 
mografo, e Chronista Mór-&o Reino f. em 1625 — kRe- 

Jess o. + tacfeagão da Ame A leste, or Dedo slês To ha - | 1 º vasto! — Curta cabe as Essa ca ré te Sky asse «AL rgees 

NVsasDuto SIR. | | 
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gimento Nautico. Lisboa por Simão Lopes 1595 1 vol. 4.º — 
Viagem da Catholica Real Magestade deihey D. Filippe HH 
N. S.ao Iteyno de Portugal, e relação do solemne recebi- 
mento que nelle se lhe fez. Madrid por Thomaz Junti 1622 Z 
1 vol. fol. —— Quarta Decada da Asia de João de Barros 25 
reformada e accrescentada com notas e taboas geograficas. 
Madrid. Impressam lteal 1615 1 vol. fol. 
JOÃO DE BARROS, n. em Vizeu em 1496, foi chars sen 

mado Tito Livio Portuguez f. em 1570 — Chronica do Em. nho 
perador Clarimundo , donde os Reys de Portugal descendem. 
Coimbra por Joam de Barreira 1520 1 vol. fol. — Asia .. 
dos feitos, que os Portuguezes fizeram no descobrimento e 
conquista dos mares e terras do Oriente. Primeira e Se- 
gunda Decada. Lisboa por German Galharde 1553 2 vol.d 
fol. — Terceira Decada da Asia. Lisboa por Joam Barreia 
1563 fol. — Quarta Decada da Asia de.... acrescentada e il- 
lustrada com notas e Cartas Geocgraficas por Joam Baptista 
Lavanha. Medrid una Impressam Real por Anibal Farnosi 
1615 1 vol. fol. — Cartinha para aprender a ler. Lisboa 
em caza de Luiz Rodrigues 1539 À vol, 4.º — Grammatica 
da Lingua Portugueza. Lisboa em caza de Luiz Rodrigues 
1540 1 vol. 4: no fim tras os traslados das figuras da. 
Orthografia, e um Dialogo em louvor da Lingua Portugue. . 
za — Dialogo da vicioza vergonha. Lisboa pelo mesmo 1540 
1 vol. 4.º — Dialogo dos preceitos moraes com pratica delles 
em moda de jogo. Lisboa pelo mesmo 1540 4.º — Iho- 
pica Pneuma, ou Mercadoria Espiritual. Lisboa 1532 em 
4.º —— Panegyrico a mui alta e esclarecida Princeza Infan- 
ta D. Maria Nossa Senhora. ( Vem nas Noticias de Portu. 
gal de Manoel Severim de Faria edição de 1655 ) — Ao 

“muito alto, e muito poderozo lei de Portugal D. Joam 
XII deste nome, Panegyrico em o anno de 1533. ( Vem com 
o antecedente nas noticias de Portugal de Manoel Severhm 
de Faria edição de 1740. ) Pralago com olous filhos doca dir e ã 
“Dr JOÃO DE BARROS, n. do Porto ou Braga À 
Escrivão da Camara de D. João III e Dezenibargador Ag- 
gravista — Espelho de cazados, em que se disputa quam 
excellente seja o cazamento. Porto por Vasco Dias do L're- 
xenal 1540 1 vol. em 4.º em gothico. 

D. JOÃO BEKMUDES, Patriarcha, ou Governador do 
Patriarchado da Ethiopia pelos annos de 1541 — lelação da 
Ethiopia 1565 1 vol. em 4.%. sita ed « Pemeisto losréo, poor 
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fede em 1548 — Roteiro da viagem da Índia ate o Estreito 
de Suez com o Itinerarinm maris rnbri. Paris 1833 1 vol. 
8.º impresso por o D* Antonio Nunes de Carvalho. 

D. JOÃO DE CASTRO, foi á Jornada de Africa. e 
depois acompanhou sempre ao Prior de Crato D. Antenio. 
— Discurso da vida do sempre bem vindo, e apparecido 
D. Sebastião. Paris por Martim Verac 1602 | vol 8.º — 
De como elRey de Hespanha se houve com elRey |). Se- 
bastiam, 1602 em 8.º sem lugar nem nome de impressor, 
mas parece ser de Paris. 

Fr. JOAO DE CEITA, mn. em Lisboa em 1578, Fran- 
EA ciscano, f. em 1683 — Quadragena de Sermões. Parte 1.2 
MMS Lisboa por Pedro (raesbeeck 1619 fol. — Parte 11.º Evora 
to, POr Lourenço Craesbeeck 1625 fol. — Sermões das Festas 

7 'da Virgem Santissima, e de Christo Senhor Nosso, com 
oito do Sacramento &c. Lisboa por Lourenço Craesbeeck 
1634 | vol. 4.º —. Sermões para algumas Festas de Santos 
da nossa ordem, Apostolos, Martyres. Santas e dez do 
Sacramento. Lisboa por Lourenço Craesbeeck 1635 | vol. 4.º 
JOÃO FOG AÇA, traduzio do Francez — Discurso e 

Relaçam breve do cerco da Cidade de Paris e defensam 
della pelo Dugne de Nemours contra o de Vendoma ho 
anno de 1590. Lisboa por Balthasar Ribeiro 1591 1 vol. 8.º 

ss 

fl ' JOÃO FRANCO BARRETO, n. em Lisboa em 1600 

* «— Eneida Portugueza. Parte 1.º Lisboa por Antonio Cra- 
po set esbeeck de Mello 1664 1 vol. 12. Parte 2.º [Lisboa pelo 
º a fiesmo 1670 1 vol. 12 — Flos Sanctorum, Historia das 
Tenha o 2 Vidas e obras insignes dos Santos. Parte 1.º traduzida do 

Espanhol do P. Pedro de Ribadaneira. Lisboa pelo mesmo 
gi 1674 1 vol. fol. — Orthografia da Lingua Portugueza. Lis- 

boa na officina de Joam da Costa 1671 1 vol. 4º — Re- 
laçam da Viagem que a França fizerão Francisco de Mello, 
Monteiro Mór do Reino, eo Dº” Antonio Coelho de Car- 
valho por Embaixadores Extraordinarios delRey D. Joam 
o IV de Portugal a elRey de França Luiz XIII no an- 
no de 1641. Lisboa por Lourenço de Anvers 1642 1 vol. 

| 4.º = Catalogo dos Christianissimos Reis de França... 

  

  
Lisboa por Domingos Lopes Koza 1642 1 vol. 4º — — Cu- 
parisso, cabuto Mythologica. Lisboa por Pedro: Craesbeeck 
16381 1 vol. 

D. JOÃO DE LANCASTRE, ).º Duque de Aveiro, 
f. em 1571 = Paixam de Christo, tirada dos quatro E- 
vangelistas, ftraduzida do Italiano. Lisboa por Luiz Ro- 
drigues 1542 | vol. 4 ú 
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ou 1550, Jesuita, f. em 1600 -—— Historia da Vida co P. 
Francisco de Xavier, e do que fizerão na India os mais 
Religiosos da Companhia de Jesus. Lisboa por Pedro 
Craesbeeck 1600 1 vol. fol. 

D. JOÃO DE MELLO, ». de Villa Viçosa, Bispo de 
Silves, Arcebispo de Evora, Regedor das Justiças, e Pre- 
zidente do Dezembargo do Paço, foi ao Concilio de Iren- 
to, f. em 1574 = Principios e fundamentos da Christan- 
dade. Evora por Andre de Burgos 1566 1 vol. 12 = De- 
claraçam dos Misterios da Missa. Evora por Martim Dur- 
gos 16.º = Constituições do Bispado de Silves. Lisboa 
por German Galharde 1554 fol. 
JOÃO PINTO RIBEIRO, nm. de Lisboa, Dezembar- 

gador do Paço e Guarda Moór da Torre de Tombo f. em 
1649 = Obras varias sobre varios casos, e tres Itelações 
de Direitó, e Lustres do Dezembargo do Paço. Parte 1.º 
Coimbra por Joze Antunes da Silva 1729 1 vol. fol =— 
Parte 2.2 que contem os Tratados da Usurpação, Reteu- 
ção, Mestauração de Portugal &c. Coimbra pelo inesmo 
1730 1 vol. fol. 

$) 
| P. JOAO DE LUCENA, mn. em Trancoso em 1549 Ghmbo” 

r Tenda 4 y 

Fertão 

Fr. JOÃO DOS PRAZERES, n.no Porto em 1648, Memilto 
Monge e Chronista da Ordem de S. Bento, f. em 1709 — 
O Principe dos Patriarchas S. Bento, 'Yomo 1.º da sua 
Vida discursada em emprezas politicas e moraes. Lisboa por 

Lido 

Joam Galram 1535 fol. = Tomo 2.º Lisboa pelo mesmo 1690. |. 
fol. == Abcedario Real, e Regia Instrucção de Principes 
Lusitanos. Lisboa por Miguel Deslandes 1692 1 vol. 8.º 

P. JOAO REBELLO, mn. do Prado, Jesuita, f. em n, 
1602 = Historia dos Milagres do Rozario. Evora por Ma 
noel de Lira 1602 | vol. 4.º = Addições à Doutrina Chris- 
tãa do P. Marcos Jorge. Evora pelo mesmo 1603 1 vol. 12. 

JOÃO RIBEIRO, Capitão na Ilha de Ceilão = Fa- 
talidade Ilistoria da Ilha de Ceilão.... Lisboa na Typo- 
grafia da Academia Iteal das Sciencias 1836 em 4.º 
JOÃO SALGADO DE ARAUJO, mn. de Monção — 

Successos militares das Armas Portuguezas em suas Fron- 
teiras depois da Real Acclamação contra Castella. Lisboa 
por Paulo Craesbecck 1644 | vol 4.º 

Fr. JOAO DOS SANTOS, mn. de Evora, Dominico, 
f. em 1622 — Ethiopia Oricrtal, e varia historia de con- 
zas notaveis do Oriente. 1.º e 2.º parte. Evora por Ma- 
noel de Lira 1609 | vol. fol. A
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D. Fr. JOÃO SOARES, n. de S. Miguel de Vrró, 
Graciano, Bispo de Coimbra, Mestre dos Principes, fui 
ao Concilo de Trento, e f. em [572 == Cartinha para 
ensinar a ler, e escrever. Coimbra em Caza de Joam Bar- 
reyra e Joam Alvares — Confessionario, ou interrogatorio 
breve para os Confessores. Coimbra por Joum de Barrei- 
ra 1557. 8.º 
JOÃO SOARES DE BRITO, n. em Mathozinhos em 

611, f. em 16614 = Apologia, em que defende a Poesia 
do Principe dos Poetas de espanha, Luiz de Camões. 

o Lisboa na Officina de Lonrenço de Anvers 1641 I vol. 4.º 
JORGE CARDOSO, n. em Lisboa em 1606, f. em 

1669 = Agiologio Lusitano dos Santos e Varões illustres 
em virtude do lteino de Portugal, e suas Conquistas. To- 
mo 1.º Lisboa na Oficina Craesbeeckiana 1652 fol. Tomo 

bo vo- 2º Lisboa por Henrique Valente de Oliveira 1657 fol. = 
me), Tomo 3.º Lisboa por Antonio Craesbeeck de Mello 1666 

fol. = Relação da Fundação do Convento da Madre de 
Deos..... de Lisboa. Lisboa 1629 1 vol. 4.º 
JORGE FERREIRA DE VASCONCELLOS, n. de 

Coimbra ou Monte Mór o Velho, Escrivão do Thesou- 
ro leal e Casa da India, f. em 1585 — Comedia Aule- 
grafia. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1619 em 4.º e ahi 
=— Carta que se achou entre os papeis de Jorge Ferrei- 
ra de Vasconcellos. == Comedia Ulyssipo. Lisboa por Pe- 
dro Craesbeeck 1618 em 4.0 ( É a segunda edição tanto 
le uma como de outra ) == Comedia Eufrosina novamen- 
1e impressa e emendada por Francisco Rodrigues Lobo. Lis- 
boa por Antonio Alvares 1616 em 8.º (A 1.º edição é de 
1560 em Coimbra ) vem sem o nome do Author. = Triun- 
fos de Sagramor. Coimbra 1554 fol. = Memorial das proe- 
sas da segunda Tavola redonda. Coimbra em Caza de Joam 
de Barreira 1567 em 4.º (sem o nome do Author ). 
JORGE DE LEMOS, n. de Goa, Secretario dos Vi- 

ce-leis da Índia = Historia dos Cercos, que em tempo de 
Antonio Moniz Barreto, Governador que foi dos Estados 
da India, os Achens e Jaos pozerão à Fortaleza de Ma- 

| Jaca. Lisboa em caza de Manoel de Lira 1585 1 vol. 4.º 
| JORGE DA SILVA, f. na batalha de Alcacer-quibir 

=— Tratado da creaçam do mundo, e dos mysterios da nossa 
Redempçam. Lisboa por German Galharde 1552 1 vol. 8.º 
— Hounilia ao Santissimo Sacramento. Carta a huma alma 
devota ... . Elegias da alma devota a seu Esposo .... 
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Aparelho para a sagrada Comunham. Evora por Andre de 
Burgos 1554 1 vol. 8.º 
JOZE CABREIRA, = Naufragio da Nau Nossa Senho- 

ra de Belem. Lisboa por Lourenço Craesbeeck 1636 1 
vol. 4.º 

— Fr. IZIDORO DA BARREIRA, n. de Lisboa, Tho- —+- 
marista, f. em 1624 = Historia da Vida e Martirio da 
Glorioza Virgem Santa Eria. Lisboa por Antonio Alvares | 
I618 1 vol. 4 = Tratado da cignilicação das antas Terhe 
flores, e fructos, que se referem na Sagrada Escritura. 
Lisboa por Paulo Craesbeeck 1622 1 vol. 4.º = Regra do 
Nosso Glorioso Padre S. Bento Abbade ... dada aos Frei- 
res da Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, e tradu- 
zida do Latim em Portuguez. Lisboa por Pedro Craes- * 
beeck 1623 1 vol. 4:º 

L o “o 
" , 4“ 

Fr. LEÃO DE S. THOMAZ, n. de Coimbra, Ge-/frnzzisa 
ral e Chronista da Ordem de dS. Bento, Lente da Uniako 
versidade de Coimbra, f. em 16l5 — Benedictina Lusita- 
na. Tomo 1.º Coimbra por Diogo Gomes de Loureiro 1644 
fol. Tomo 2.º Coimbra por Manoel de Carvalho 165T fol. 
LEONEL DA COSTA, nu. em Santarem em 1570, Ht 

foi Militar, f. em 1647 = Conversão miraculoza da felice 
Egvpcia Penitente Santa Maria, composta em redondilhas,-27"" 
Lisboa por Geraldo da Vinha 1627 em 8.º = Eclogas e 2€2272.8 
Georgicas de Vergilio, 1.º parte das suas obras » traduzi- 
das do Latim em verso solto Portuguez ..... Lisboa por 
Geraldo da Vinha 1624 | vol fol, == NB. A traducção da 
Eneida prompta e licenciada para se imprimir estava em 
poder do Medico desta Cidade Antonio Francisco, e em 
1810 a Viuva d'elle a offereceo aos Governadores do lei- 
no, se lhe izemptassem de Miliciano e Voluntario um So- 
brinho que tinha em caza: foi acceita a condição, e o 
M. S. foi remettido a Ricardo Raimundo Nogueira. == Co- 
medias de Terencio, traduzidas do Latim em Portuguez em 
verso solto com o texto latino em frente. Lisboa por Si- 
mão Thadeu Ferreira 1788 2 vol. 8.º | | - | 

D. LEONOR DE NORONHA, n. de Evora, MRE 

» 

do Marquez de Villa Real, e Discipula de Andre de Re o MB, 
| zende, f. em 1563 == Chronica geral de Marco Antonid//* 5, *g.. 
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po, tresladada do Latim em Lingoagem Portuguez. Coim- 
*bra por Joam de Barreira e Joam Alvares 1550 fol. — 

2.º Parte da Chronica geral ... Coimbra pelos mesmos 
Vendea, eus 1559 fol) = Começo da Historia da Nossa - Redemçam, 

ee ué se fez para consolaçam dos que nam sabem Latim. 
oo Lisboa por German (ialharde 1552 em 4.º — £.º Parte. 

Coimbra por João de Barreira 1554 em 4.º | 
LOPO DE SOUZA COUTINHO, n. de Santarem, f. 

em 1577 = Livro primeiro do Cerco de Dio, do Cerco, 
que os Turcos puzeram aa Fortaleza de Dio. Coimbra por 
João Alvares 1592 fol. = Livro da perdiçam de Manoel 
de Souza de Sepulveda, sua Mulher, e Filhos. Lisboa 
por Simão Lopes 1594 1 vol. 4.º 

Fr. LUIZ DOS ANJOS, n. do Porto, Graciano e 
Chronista da Ordem, f.em 1625 — Jardim de Portugal, 
em que se dá noticia de algumas Santas, e outras mu- 
lheres illustres em virtude, que nascerão, viverão, ou es- 
tão sepultadas neste Reino, e suas Conquistas. Coimbra 
em caza de Nicolau Carvalho 1626 1 vol. 4.º 

Fr. LUIZ DOS ANJOS, nm. de Lisboa, Provincial dos 
Franciscanos. == Meza Espiritual 1667 1 vol. 8.º 

P. LUIZ BRANDÃO, an de Lisboa, Jesuita, f. em 
1663 = Meditações sobre a Historia do Sagrado Evan- 
gelho para todos os dias do anno. Tomo J.º e 2.º Lis- 
boa na Officina de João da Costa 1679 2 vol. 4.º = To- 
mo 3.º e 4.º Lisboa por Miguel Deslandes 1684 e 1685 

+ 2 vol. 4.9 o 
usho nat LUIZ DE CAMÕES, n. em Lisboa em 1524, foi 

ro src2 e MMilitar na India, f. em 1579 — Os Lusiadas. Lisboa em 
egosm caza de Antonio Gonçalves 1572 1 vol. 4º = NB, 

N'este anno se fizerão duas edições , porem a 2* é melhor 
ue a 1.º == Rimas varias de ........ commentadas por 

Mancel de Faria e Souza... Lisboa por Theotonio Da- 
à maso de Mello 1685 1 vol. fol. e comprehende o 1.º e 2.º 

tomo. == Rimas varias 3.º, 4.º e 5.º tomo. Lisboa en la Em- 
prensa Craesbeeckiana 1688 1 vol. fol. NB. As Rimas fo- 
rão impressas pela 1.º vez em 1595 por diligencia de Fran- 

| cisco Rodrigues Lobo Surrupita, e depois muitas vezes. 
sho mas Fr. LUIZ DE GRANADA, Dominico ... Compendio da 
H »»m+» Doutrina Christãa, recopilado de diversos Authores que 
AP d'esta materia escreveram ...... Accrescentam-se ao cabo 
etrtão. treze Serjnões das principaes Festas do anno. Lisboa por 

    
Joannes flavio de Agrippina. 1959 1 vol. 4.º 
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LUIZ MARINHO DE AZEVEDO, n. de Lisboa, f. em 

3652 — Commentario dos valerozos feitos que os Portuguezes 
obrarão em defeza do seu Rey e Patria na guerra do Alein'Te- 
jo. Lisboa no Officina de Iourenço de Anvers 1644. 4.º — 
Apologeticos discursos ... em defeza da fama e boa memoria | 
de Fernão de Albuquerque , do Conselho delltey, e seu Go- 
vernador, que foi na Índia, contra o que delle escreveu Gon- 

“galo de Cespedes...... Lisboa por Manoel da Silva 1641. 4.º 
— Doutrina Politica, Civil e Militar tirada do livro V dos 

"que escreveo Justo [Lipsio. Lisboa na Oflicina de Domingos 4 
Lopes Roza 1644. 4.º — Primeira parte da fundação, anti Zoo 
guidade, e grandezas da .... Cidade de Lisboa ...... Lis- Ad Sor 
boa na Officina Craesbeeckiana 1652 fal. 

LUIZ MENDES DE VASCONCELLOS, n. de Lisboa , 
. Militar na Índia. — Arte Militar. Impressa no termo de soa 
“quer na Quinta do Mascote por Vicente Alvares 1612 fol. Roe 
— Do Sitio de Lisboa. Dialogo. Lisboa por Luiz Estupinôn 
1608 em 8.º 

D. LUIZ DE MENEZES, vn, em Lisboa 1692, Conde 
da Ericeira, f. em 1690 — Compendio Panegyrico da Vida 
e Ações do Exm.º Snr. Luiz Alvares de Tavora ... Lisboa 
por Antonio Rodrigues de Abreu 1674. 4.º — Historia de 
Portugal lRestaurado. Tomo 1.º Lisboa por João Galrão 
1679 fol. — Tomo 2.º Lisboa por Miguel Deslandes 1698 

| fol. — Relação do felice syecesso, que conseguirão as armas 
do.... Principe D. Pedro, governadas por Francisco de 
Tavora ...... Lisboa por Miguel Menescal | vol. 4.º (sem. 
anno, nem o nome do Author 3 

LUIZ PEREIRA BRANDÃO,n. do Porto, foi cativo 
pa Batalha de Alcacer-quivir. — Elegiada. Poema Heroico. 
Lisboa por Manoel de Lira 1588 1 vol. 4.º 

LUIZ SERRÃO PIMENTEL, n. em Lisboa em 1813, 
foi Cosmografo, Engenheiro Mór do Reino, Tenente Ge- 
neral de Artilheria, f. em 1673 — Arte pratica de nave- 
gar, e regimento de Pilotos. Lishoa na Officina de Anto- 
nio Craesbeeck de Mello 1681 1 vol. fol. — Roteiro do mar 
mediterraneo. Lisboa por João da Costa 1675 1 vol. fol. — 
Methodo Luzitano de dezenhar as Fortificações das Praças 
regulares e irregulares. Lisboa por Antonio Craesbeeck de 
Mello 1680 1 vol. fol. 4 

Fr. LUIZ DE SOUZA, | n. de Santarem , Dominico, La 
f. em 1632 — Vida de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, 4/0. 
da Ordem , dos s Preg adores , Arcebispo, e Senhor de Bra- 
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» fã. Viânna por Nicolau Carvalho 1619 1 vol. fol. — Pri. 

E cremeira parte da Historia de S. Domingos, particular do Rei- 
) 95 no, e Conquistas de Portugal. Bemfica por Geraldo da Vi- 

nha 1628 fol. — Segunda parte. Lisboa por Henrique Va- 
lente de Oliveira 1662 fol. — Terceira Parte. Lisboa por 
Domingos Carneiro 1678 fol. — Consideraçõés das Lagri- 
mas, que a Virgem Nossa Senhora derramou na Sagrada 
Paixão ...... Lisboa por Antonio Alvares 1645 1 vol. 1£. 
LUIZ DE TORRES DE LIMA... Avizos do Ceo, 

6 varios successos de Portugal 1630 — 2 vol. 8.º — Compen- 
dio das mais notaveis couzas, que no Reino de Portugal 
acontecerão desde a perda delRey D. Sebastião atee o an- 
no de 1627. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1627 1 vol. 18. 

a M. Ê 

Yarsho Fr. MANCIO DA CRUZ, n. de Braga, Abbade Ge- 
ral dos Bentos, f. em 1621 — Espelho Espiritual de No- 
vicios. Coimbra por Nicolau de Carvalho 1621 1 vol; 8.º 

Teonk +-- Fr. MANOEL DOS ANJOS, n. em o lugar de Mantei- 
gas em 1595, Franciscano, f. em 1653 — História Univer- 
sal do Mundo + em que se descrevem os Imperios ,' Monar- 
chias, Reynos &c. Coimbra por Manoel Dias 1658 1 vol 4.º 

" MANOEL BARATA, n. de Lisboa, Mestre do Prin- 
tipe D. Joam, filho de D. João 8.º — Exemplares de diver- 
sas sortes de létras tirados da Polygraphia de Manoel Barata. 

-“. Eisbda por Antonio Alvares 1590. 4.º 
P. MANOEL BERNARDES, n. em Lisboa em 1644, 

VARA Congregado, f. em 1710 —. Exercicios espirituaes. Parte 1. a 
e 2.º. Lisboa por Miguel Deslandes 1686 2 vol. 4.º — Luz 

“+ e Calor. Lisboa pelo mesmo 1696 1 vol. 4.º — Nova 
maça. oe ou Silva de varios Apophthegmas Tomo 1. Pora le 

cina de Valentim da Costa Deslandes 1706. 4º — To- 
mo 2.º Lisboa na mesma Officina 1708. 4.º — - Tomo 8.º 
Lisboa na Officina Real Deslandiana 1711: 4º Tomo 
4º Lisboa por Joze Antonio da Silva 1726 4.º — Tomo 
5 Lisboa pelo mesmo 1728, 4.º -. Tratados varios Espi- 
rituaes , Lisboa na Oflicina da Congregação do Oratorio 1736 

Zl. el737% vol. 4.º — Ultim do Homem, Salvação e 
Condemnação eterna. Lisboa por Joze Antonio da Silva 1728. 
1 vol. 4.º — Estimulo pratico para seguir o bem, e fugir 
o mal, Lisboa por Antonio Pedrozo Galrão 1780 1 vol, 4º: 
— Sermões e Praticas. Parte 1.* Lisboa na Oficina Real 
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Deslandeziana 1711 4,º — Parte 2.* Lisboa, na Officina da 
Congregação do Oratorio 1733 4.º . Paraizo de Contem- 
piativos. Lisboa por Manoel Menescal da Costa 1761 1, 
vol. 4º 

MANOEL BOCARRO FRANCEZ, n. em Lisboa em 
1588, foi Medico e Conde Palatino, f. em 1662 — Ana- 

cephaleozes da Monarchia Luzitana. Lisboa por Antonio Al- 
vares 1624 1 vol. 8.º / 
MANOEL DE BRITO ALÃO, n. da Pederneira — to. 

Antiguidade da Sagrada Imagem de Nossa Senhora de Na-< 5 /6 54 
zareth .... junto á Villa de Pederneira. Lisboa por Pedro E e 5 
Craesbeeck. 1628 1 vol. 4.º — Prodigiozas historias, e mi-2"0:* 
raculozos successos succedidos na Caza de N, 9. dg Na- | 
zareth. Lisboa por Lourenço Craesbeeck 1637 1 val, 4, 

Fr. MANOEL CALADO, nm. de Villa Viçoza, Paulia- 
ta, f. em 1654 -—- O valerozo Lucideno e Triunfo da Li- 
berdade na restauração de Pernambuco. Lisboa por Paulo |; 
Craesbeeck 1647 1 vol. fol. - Lo 

Pp. MANOEL DE CAMPOS, n. de Lisboa, Conego Ze:£, « 
no Algarve — Relação do solemne recebimento, que se fez 7 esspor aee 
em Lisboa aas reliquias que se levaram á Igreja de S. Ro- = 
que .... Lisboa na Oficina de Antonio Ribeiro 1588 1% ; 
vol. 8º L J 

P. MANOEL CORREA, n. de Elvas — Os 8 Tuziadas do + Tem 
grande Luiz de Camões commentados por ...., Lisboa por J 
Pedro Craesbeeck 1613 1 vol. M 

Fr. MANOEL DA ESPERANÇA, n. no Porto em 1586 
Provincial dos Franciscanos, f. em 1670 — Historia Sera-* 
fica da Ordem dos Frades Menores de S. Francisco na 
Provincia de Portugal. Parte 1.º Lisboa na Oficina Craes- 
beeckiana 1656 fol. — Parte 2.º Lisboa por Antonio Crae 
beeck de Mello 1666 fol.a Ea R Do. Ferr amo d dodg mto 
MANOEL DE FARIA E SOUZA, n. em Souto de” 

Filgueiras em 1590, f. em 1639 — Fuente de Aganipe, € 
Rimas varias. Madrid por Carlos San-Bravo, y Juan San- 
ches 1644 e 1646 7 vol. 8.º 

P. MANOEL FERNANDES ,n. de Evora, Magistral 
em Lamego e Capelão de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres , 
f. em 1593 ... Summaria recapitulaçam da antiguidade da 
See de Lamego » Bispos e Christandade della, e da sua 
nobreza. Lisboa por Manoel de Lira 1594 4.º — Palavras 
do Fr. Ricerio de Marchia, Companheiro de S. Francisco 
Cerccesos » traduzidas do Latim. Braga por Antonio de Ma- 

+ 
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triz 1568 1 vol. 8.º -. Sermam de S, Simam, e S. Judas 
pregado na See de Lamego, anno de 1567 juntamente comi 
cinco Psalmos de David em Portuguez vertidos, com seus 
argumentos, e annotações. Braga pelo mesmo 1569 4.º 

P. MANOEL FERNANDES ,n. em Fermozelhe em 
1614, Jesuita, Confessor de D. Pedro 2.º, e Deputado da Junta 
dos tres Estados » f. em 1693 -. Alma Instruida na vida, 
e doutrina Christãa. Lisboa na Officina de Miguel Deslan- 

b des 1688, 1690,e 1699 3 vol. fol. 
MANOEL DE FIGUEIREDO , n. de Torres Novas —= 

ts -p ºhrono aphia. Reportorio dos tempos. Lisboa por Jorge Ro- 
drigues 1608 1 vol. 4.º —-— Hidrographia. Exame de Pilotos. 

[6 og. Lisboa por Vicente Alvares 1614 1 vol. 4.º -:. Roteiro, é 
Navegação das Indias. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1609 
1 vol. 4.9 
MANOEL DE GALHEGOS, n. em Lisboa em 1597 e f, 

em 1665 ... Templo da Memoria, Poema Epithalamico nas 
felicissimas bodas do Exm.º Duque de Bragança ...... Lisboa 
por Lourenço Craesbeeck 1635 1 vol. 4.º — Relação do que 
passou na felice Acclamação , dedicada aos Fidalgos de Portu- 
gal. Lisboa por Lourenço de Anveres 1641 1 vol. 4.º ( sem 

( o nome do Author ). 
| P. MANOEL GODINHO, n. de Montalvão, Jesuita 

/ É f. em 1712 — Relação dojnovo caminho que fez por terra , e 
mar vindo da India para Portugal no anno de 1663 o Padre. 
Lisboa por Henrique Valente de Oliveira 1665 1 vol ao 
MANOEL MARIA BARBOZA DU BOCAGE ; — 

Obras Poeticas 7 vol. em 8.º 1834. 
D. MANOEL DE MENEZES, n. de Campo Maior, 

Chronista e Cosmografo Mór do Reino, e General, f. em 1628 
— Chronica do muito alto, e muito: esclarecido Principe 
D. Sebastião, Lisboa na Oflicina Ferreiriana 1730 1 vol. fol, 

— — ( Esta Chronica foi muito mudada e augmentada pelo P. 
Joze Pereira Bayão ). 
MANOEL PIMENTEL, n. em Lisboa em 1650, Cos. 

mografo Mór do Reino, f. em 1719. Arte Pratica de Na- 
vegar, e Roteiro de viagens e Costas do Brazil, Guiné .. 

«e Lisboa por Bernardo da Costa de Carvalho 1699. 1 vol. fol. 
D. MANOEL DE PORTUGAL, n. de Evora, da 

Caza de Vimiozo, foi Embaixador em Hespanha, f. em 1606 
— Obras de..... Lisboa por Pedro Craesbeeck 1606 1: 
vol. 8.º em verso e no fim — Breve tratado da Oração. 

Fr. MANOEL DO SEPULCIIKO, n. em Villa Nova 
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de Portimão em 1596, Franciscano , f. em 1674 . Refei- 
ção Espiritual para a meza dos Religiozos e de toda a devo- 
ta Familia ... Lisboa por João da Costa 1669 — 2 vol. fo], 
«— Itoza Franciscana .... Vida de S. Roza de Viterbo. Lis. 
boa por Antonio Rodrigues de Abreu 1673 1 vol. 4.º 
MANOEL SEVERIM DE FARIA, n.em Lisboa em, , 

1583, Chantre dade de Evora , f. em 1655 . Discursos va fenda 
rios politicos. Evora por Manoel de Carvalho 1624 1 vol. 4.º-— 
Noticias de Portugal. Lisboa na Oficina Craesbeeckiana 1655 
ivo fol —= Prómptuario Espiritual, e exemplar de virtu- 
des. Lisboa por Paulo Craesbeeck 1651 1 vol. 4.º — Me- 
ditações do Santissimo Sacramento. Lisboa 1638 I vol. 8.º —. 
Exercicios de Perfeição, e Doutrina Espiritual para extin- 
guir os vicios, e adquirir virtudes. Lisboa por Paulo Craes- 
beeck 1649 1 vol. 8.º ( sem o nome do Author ). Vide Fran- 
cisco de Abreu. 
MANOEL DE SOUZA, Capitão de Engenheiros. — + 4,4 

O Telemaco de M.' Francisco de Salignac ,..... traduzido 
pelo Capitão .... Lisboa na Officina de Miguel Rodrigues 
1770 2 vol. 8º 
MANOEL THOMAZ, n. em Guimarães em 1585 e 

f.em 1665 — Insulana, Poema Heroico. Anvers em Caza 
de Joam Meursio 1635 1 vol. 4.º — O Phenix da Luzita- 
nia, ou Acclamação do Serenissimo Rey de Portugal D. 
Joam o IV do nome. Ruan, por Lourenço Maury 1649 1 
vol. 4.º (E um Poema Heroico ) -. União Sacramental. 
Ruan pelo mesmo 1650 1 vol. 8º ( Consta de sete ro- 
mances ). | 

P. MANOEL DA VEIGA, n. de Villa Viçoza , Jesui- 
ta, f. em 1647 — Tratado da vida, virtudes, e doutrina 
admiravel de Simão Gomes Portuguez ..... Lisboa por Ma- 
theus Pinheiro 1625 1 vol. 8.º — Relação geral do Estado 
da Christandade da Ethiopia. Lisboa por Matheus Pinheiro 
1628 1 vol. 4.º | 
MANOEL DA VEIGA TAGARRO, n. de Evora — o 

Laura de Anfrizo, Poesias do Licenciado ..... Evora, por É , 
Manoel Carvalho 1627 1 vol. 4.º 

D. Fr. MARCOS DE LISBOA on de Bethania, n. de 
Lisboa , Franciscano, Chronista da Ordem e Bispo do Porto, 
f. em 1591. Primeira parte das Chronicas dos Frades me-,, « ,5:, | 
nores do Serafico P. S. Francisco. Lisboa por Antonio: Ri-.' 2»a<' 7a é 
beiro 1556 fol. — Segunda parte. Lisboa , em caza de Joane”. 4. 
nes Blavio 1562 fol. — Exercicios e mui devota meditaçam 
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da Vida, e Paixam de N. S. Jesus Christo. Vizeu por Ma- 
noel João 1971 1 vol. 8.º — Tratado do Seraphico Dous 
tor S. Boaventura, da perfeição da vida. Tratado chama. 
do arvore da vida. Tratado do mesmo Santo , e forma breve 
para ensino de Noviços. Hum breve A. B. €. espiritual. 
Lisboa por Joannes Blavio 1562 1 vol. 8.º Livro insigne 
das flores, e perfeições das vidas dos glpriozos Santos do 
Velho, e Novo Testamento. Lisboa, em caza de Francisco 
Correa 15791 vol. fol. — Constituições Synodaes do Bispado 
do Porto. Coimbra por Antonio de Mariz 1585 1 vol. fol. 
MARTIM AFFONSO DE MIRANDA, n. de Lisboa , 

Militar. — Tempo de Agora. Dialagos 1.º Parte. Lisboa. 
por Pedro Craesbeeck 1622 8.º — 2.2 Parte. Lisboa pelo 
mesmo 1624 8º — Triunfo da Salutifera Cruz de Christo. 
Lisboa 1620 2 vol. 4.º 
MARTIM DE AZPILCUETA NAVARRO, n. de 

Hespanha, Lente de Prima Jubilado de Canones na Uni- 
versidade de Coimbra — Manual de Confessores e Peni- 
tentes , que clara e brevemente contem a universal deci- 
zam de quazi todas as duvidas que em as confissões soem 
ocrorrer ...,.. Coimbra por Joam de Barreyra 1560 4.º 

É o de Fr. Rodrigo do Porto augmentado ) . 
Fr. MASSEU DE EVORA, Provincial dos Capuchos, 

a, 15, 40 1574 — Compendio e summario de Co nfessores , ti- 
o de toda a substancia do Ro d os Sounbra por 

Antonio de Maris 1567 1 voL Bo 92 4/5791 
MIGUEL DE C STANHOZO É n. de Santarem. — His. 

toria das couzas, que o mui esforçado Capitam D. Christos 
vão da Gama fez nos Reynos do Preste .loam. Lisboa por 
Joam de Barreira 1564 1 vol. 4. o 
MIGUEL LEITÃO DE ANDRADE , n. em Pedrogão 

em 1555, foi cativo na Jornada de Africa, f. em 1629 —s 
Niiscelanea do sitio de N. Senhora da Luz do Pedrogão gran- 
de, e aparecimento da sua Santa Imagem ; fundação do seu 
Convento ...... Lisboa por Matheus Pinheiro 1629 4.º 

N. 
Fr. NICOLAU DIAS, n. de Lisboa, Dominico, f. 

em 1596 == Tratado da Paixam de Nosso Senhor Jesus 
Christo, no qual se tratão todos os passos dos quatro Ks 
vangelistas .... Lisboa por Antonio Ribeiro 1580 1 vol. 
8.º = Livro do Roezario de Nossa Senhora. Lisboa em cas 

Lo Map A cera, femado. -se Hardo: DA Soo ERES.  
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za de Marcos Jorge em &.º sem anno 2= Vida da Sete. andar ab 
nissima Princeza D. Joanna, Filna delRey ATE V. 7594, AÁ. 
Lisboa por Antonio Alvares 1586 1 vol. 8.Pp/ada airnty ru migusga- é 170 af 

D. NICOLAU DE SANTA MARIA, A ERES % 
Crusio, f. em 1675 == Chronica da Ordem dos Conegos , 
Regrantes da Ordem de Santo Agostinho. 1.º e 2.º Par- 
te. Lisboa na Oficina de Jouam da Costa 1668 2 vol. fol. 

D. NICOLAU MONTEIRO , nu. do Porto, Crusio, Bis- 
po ds Portalegre, da Guarda, e do Porto, f. em 1672 
= Relação das verdadeiras razões em favor do Estado Ec- | 
clesiastico deste Reino de Portugal. Lisboa por Paulo DA, 
Craesbeeck 1645 1 vol. 4.º =: Ballidos das Igrejas de Por- fe , 
tugal ao: Supremo Pastor Pontifice Romano..... pelos tres 
Fstados do fteino. Paris por Sebastião Carmoysi 1653 1 
vol. 4.º 

Fr. NICOLAU DE OLIVEIRA, n. de Lisboa, Tri- 
no, f. em 1634 == Livro das Grandezas de Lisboa. Lis- 
boa por Jorge Rodrigues. 1620 1 vol. 4.º 

P. NICOLAU PIMENTA, n. em Santarem em 1546, 
Provincial dos Jesuitas na India, f. em 1614 — Cartas 
que o Padre ..... escreveu ao Geral da Companhia de 
Jesus a 26 de Novembro do anno de 1599, e no 1.º de . 
Dezembro de 1600 &c. &c. Lisboa por Pedro Craesbeeck 
1602 1 vol. 8.º 
NUNO BARRETO FUZEIRO, n. do Porto, f. em 

1702 = Vida de S. João Evangelista. Poema Heroico. Lis- 
boa por João .Galrão 1680 1 vol. 4.º = Vida de S. The- 
reza de Jesus. Lisboa por Francisco Villela 1691 fol. = 

- Pratica entre Heraclito e Democrito. Roma por João Ko- 
mareck 1698 1 vol. 8.º 
NUNO FERNANDES DO CANO == Proverbios de 

Salomam, e o Espelho do Pecador, tirado dos Opuscn- 
los de Santo Agostinho. Lisboa sem nome de Impressor 
1554 1 vol. 8:º 

  

e sy) Fr. PANTALIÃO DE AVEIRO, n. de Aveiro, Fran-“/ 
ciscano. = Itinerario da Terra Santa, e suas part iculari 7-4, dada 

«hadades. Lisboa por Simão Lopes 1593 1 vol. 4.º 2.º edição, 5"""== 
PAULO DE PALACIO, Lente de Escriptura na Uni. 

versidade de Coimbra, Pregador do Cardeal Infante D.4 
Henrique. =: Summa Caictana trasladada em Lingongem” 

Go. Ta e hor Dapristo, 2. ele Pr Srumeinrars = Mary hele est 

prá / AT o LSI24E Lelis e Jarre mas res celhridas 710 A sete — 

sfrms e par SA fá JE Lia  fstos e Gta Caes boecdi ama , (655 
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Portuguez com annotações de muitas duvidas e cazos de 
consciencia. Coimbra por João de Barreira 1566. 1 vol. 8.º 

D. PEDRO, Conde de Barcellos, filho de El-Rei D. 
Diniz, f. em 1954 = Nobiliario do Conde de....... orde- 
nado e illustrado com notas e indices por Juan Baptista 
Lavanha. Roma por Estevan Paolinio 1640 fol. gr. 
PEDRO DE ANDRADE CAMINHA, n. do Porto, 

Camarista do Infante D. Duarte, Irmão de El-Rei D. João 
d f. em 1594 == Poesias de... Lisboa na Officina da 
Academia Real das Sciencias 1791 | vol. 8.º 
PEDRO ANTONIO CORREA GARÇÃO. = Obras 

Poeticas. Lisboa na Regia Oficina Typographica 1778 1 
vol, 8.º 7 o 

lr. PEDRO CALVO, n. do Porto, Dominico, . Pre- 
gador de Filipe II = Defensam das Lagrimas dos Justos 
perseguidos, e das Sagradas Religiões, fructo das lagrimaá 
de Christo, Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1618 1 vol 4,º. 
= 2º Parte. Lisboa por Antonio Alvares 1618 4.0 =5*% 
Homilias da Quaresma em duas partes divididas. Partê 15. 
Lisboa por Pedro Craesbeeck 1627 4º — Parte 2.º Lise 
boa por Matheus Pinheiro 1629 4.º == Paraphrasis do Psal- 
mo Beati Immaculati in via 118. Lisboa por Jorge Ro- - 
drigues 1638 1 vol. em 16. 

Fr. PEDRO CORREA, n. de Moura, Franciscano , 
e Deputado da Inquizição de Evora, f. em 1622 = Cons- 
piraçam universal. Combatem os sete. vicios matadores con» 
tra as sete virtudes contrarias sobre a posse da Alma, ser- 

Craesbeeck 1615 1 vol. fol. =: Triunfos Ecclesiasticos. 1.2 
Parte. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1617 4.º = 2º Parte. 
Evora por Manoel Carvalho 1628 4º = Graça Hebrea 
annunciada aos que a hão mister. Evora por Manoel Car- 
valho 1619 1 vol. 4.º 

Fr. PEDRO GALLEGO, n. de Portel, Franciscano 
= Tratado da Gincta, ordenado de vinte e quatro per- 
guntas que hum curioso lhe mandou perguntar. Lisboa por 
Pedro Craesbeeck 1629 | vol. 8.º 
PEDRO LOPES DE SOUZA, Irmão do Governa- 

dor da India Martim Affonso de Souza, f. em 1540 = Dia- 
rio da Navegação da Armada que foi á terra do Brazil em 
1530. Lisboa, Typographia da Sociedade Propagadora dos 
Conhecimentos Uteis 1889 | vol. 8.º gr. 
PEDRO DE MAGALHÃES GANDAVO, n. de Bra- 

| 
| 

| 

vindo o Demonio de General .... Lisboa por Pedro . 

|    
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ga 4% Historia da Provincia de Santa Cruz, a que val. 
garmente chamamos Brazil. Lisboa: na Oficina de Antonio 
Gonçalves 1576 1 vol. 4.º == Tratado da terra do Brazil, 
no qual se contem a informaçam das cousas, que ha nes 
tás partes. Lisboa na Typographia da Real Academia das A 
Sciencias 1826 4.º — Regras, que ensinam a maneira de 
escrever a Orthographia da Lingoa Portugueza , com hum Zosd asdo: 

«dialogo ... em defensam da mesma Lingoa. Lisboa por An-s& /592.4- 
tonio Gonçalves 1574 1 vol. 4Yk;pr Alpendre dhymiça, 159 AN 7 
- PEDRO DE MARIZ, n. de Coimbra. — Dialogos de ff. - ei 
varia Flistoria, em que summariamente se referem muitas; 7; a 
cousas antigas +... Coimbra na Officina de qêntonio de Ma-Zdo Vimdeu 
tiz 1599 1 vol. 4º — Historia admiravel do Santissimos é 1574, 
Milagre de Santarem. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1612,,,,juma,. 
A vol. 4.º = Historia do Bemaventurado *. João de Saha- 
gum, Patrão Salamantino 1.º e 2.º Parte. Lisboa por An- 
torio Alvares 1608 e 1609 em 4.º 
"-- PEDRO NUNES, nm. de Alcacer do Sal, Medico, Len- 
te de Filosofia e Mathematica na Universidade de Coim- 
bra, e Cosmografo Mór do Reino, f. em b680 ... Ira-/5 7% 
tado da Sphera com a Theoria do Sol, e da Lua e ho 
primeiro Livro da Geographia de Claudio Ptolomeu Ale- 
xandrino. tem Dois Tratados ..... sobre a carta de ma- 
rear. Lisboa, por German Galharde 1537 1 vol. fol. 
PEDRO SALGADO, mn. de Peniche ... Theatro do 

Mando. Comedia moral e jocoza. Lisboa na Officina de Do- 
mingos Lopes Roza 1645 4.º — Dialogo gracioso /dividido 
em tres Actos. Lisboa por Paulo Craesbeeck 4 
Hospital do Mundo, segunda parte do Theatro delle. Dia- 
logo moral e jocoso. Lisboa por Paulo Craesbeeck 1646 
4. — À maior gloria de Portugal, e affronta maior de 
Castella. Comedia Politita, que contem a verdade de todo 
o succedido na Campanha do Alemtejo..... ( Sem anno 
'de impressão, nem nome de impressor ). ' 

PEDRO SANCHES PAREDES, f. em 1635 — Ar- 
te de Grammatica para em breve saber Latim, composta 
-em lingoagem e verso Portuguez ....... Lisboa por Vi- 
cente Alvares 1610 1 vol. 8.º 
PEDRO VAZ DE CAMINHA, Escrivão da Não de 

Vasco da Gama — Carta a El-Rei D. Manoel sobre o des» 
cobrimento da terra de Santa Cruz vulgarmente chamada 
o Brazil escrita no | de Maio de 1500. Lisboa na Typo- 
grafia da Real Academia das Sciencias 1826 em 4.º 
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lem ao Diccionario Portuguez e Latino ... 
1.º e 2.º Parte. Lisboa por Joze Antonio da Silva 17272: 
vol. fol. == Prosas Portuguezas recitadas em differentes 
Congressos Academicos. Lisbbva por Joze Antonio da Silva 
1728 2 vol. fol. =- Primicias Evangelicas, Parte 4.º Lis- 
boa na Officina de João da Costa 1676 4.º = Parte 2. 
Jiisboa por Miguel Deslandes 1635 4º =: Parte 3.º Po 

ido ris por João Anisson 1698 4.º —* Sermões Panegyricos é 
Doutrinaes. Lisboa por Joze Antonio da Silva 1732 e 1739 
2 vol. fol. 

o" Fr RAFAEL DE JESUS, n. de Guimarães, Bene: 
“ L, dictino, e Chronista Mor do leino, f. em 1693 —- Cas- 

trioto Lusitano, Restauração de Pernambyco. Parte 1.º 
Lisboa por Antonio Craesbeeck de Mello 1679 4.º —(Mo- 

- narchia Lusitana. 7.º. Parte. visboa por Antonio Craes- 
eeck de Mello .]683 1 vol. fol.> 

e -D. RODRIGO DA CUNHA, n.em Lisboa em 1577, 
pla foi Bispo de Portalegre e do Porto, e Arcebispo de Bra- 

rolaprapisa e de Lisboa, f. em 1043 —. Catalogo e Flistoria dos 
Bispos do Porto. Porto por João Rodrigues 1623 1 vol. 

o “a +, fol. — Primeira parte da Historia Ecclesiastica dos Arce- 
, bispos de Braga .... .. Braga por Manoel Cardozo 1634 
Ae fol, — 2,º parte. Braga pelo mesmo 1635 fol. — apistorio 

Lcclesiastica da Igreja de Lisboa, vida e acções de seus 
Prelados ..... Lisboa por Manoel da Silva 1642 1 vol. 
fol. = Explicação dos Jubileos do anno de [619 e de 1621. 
Porto por João Redrigues [622 £ vol, 4.º 
- Fr. RODRIGO DO PORTO, n. do Porto, Capucho 
= Manual de Confessores e Penitentes ... Coimbra por 

— João de Barreira e João Alvares 1549 1 vol. 8.º 
Senho Fr. ROQUE DO SOVERAL, n. em Sarnacelhe em 

1970, foi Geral de Thomar , e Deputado da Inquisição, f. 
em 1660 — Historia do insigne Apparecimento de Nossa 
Senhora da Luz do Pedrogão, e suas obras maravilhosas. 
Lisboa por Pedro Craesbeeck 1610 1 vol. 4.º 

RUY FERNANDES, n. de Lamego, e ahi tratador das 
lonas e bordatas em 1531 = Descrição do terreno em roda 
da idade de lu de Lamego duas legoas as À Ve Vem na colleeção dos 
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disto, Di RAFAEL BLUTEAU, Theatino, Dontor em Theo 
« Jogia = Vocabulario Portuguez e Latino. Coimbra e Lis | 

boa, por diversos Impressores desde 1712 ate 1721. 8vol | 
Lido fol. —+Si 
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Ineditos da Academia Real das Sciencias tomo 5.º, e julgo 
ser este Author o mesmo que Ruy Pires, que vem na Bi- 
bliotheca de Barboza ). 

RUY FREIRE DE ANDRADE == Commentários do 
grande Capitão ... em que se relatão suas proesas no anno 
de 1619, em que sahio do Reino por (General do mar de re 
Ormuz e Costa da Persia e Arabia até sua morte, tira- 
dos de umas relações e papeis verdadeiros por industria de 
Paulo Craesbeeck. Lisboa por Paulo Craesbeeck 1647 1 
vol. 4.º 

RUY GONÇ ALVES, n.da Ilha de S. Miguel, Len- 
te da Universidade de Coimbra — Privilegios e Preroga- 
tivas que o genero feminino tem por direito commum, e 
Ordenações deste Reyno mais que o genero masculino. Lis- 
boa por Joam - Barreira 1557 1 vol. 

RUY DE PINA, n. da Guda o Chronisi Mór do 
Reino, e Guarda Mór da Torre do Tombo, f. em po Zodo 
&= Chronica de D. Sancho 1.º = Chronica de D. Affonso 744 
1 = Chronica de D. Sancho II = Chronica de AF Tenha 
fonso IL — € hroniça de D, Diniz < Sahirão todas em um, 

com a Chronica de D. Affonso Henriques de Duarte 
Galvão. Lisboa na Officina Ferreiriana em 1726, 1727, 
1728 e 1729 fol.) == Chronica del Rey D. Affonso 1V. 
Lisboa por Paulo Craesbeeck 1653 1 vol. fol. = Chroni-. 
ca de ElRei D. Duarte. Lisboa na Typografia da Real 
Academia das Sciencias 1790 | vol. fol. = Chronica de 
D. Affonso V. Lisboa na mesma Typografia 1790 fol, — 
Chronica de D. João II. Lisboa na mesma Typografia 1792 
fol. == Compendio e Summario das grandezas , e couzas no- 
taveis, que ha entre Douro e Minho, accrescentadas por 
Joze Martins. Lisboa 1606 1 vol. 4.º (sem nome de im- 
pressor ). 

+ “ama 

SAMUEL DA SILVA == Tratado da immortalidade da 
alma ..... Amsterdam por Paulo Ravesteim 1623 1 vol. 12. 
SAMUEL USQUE, Judeo = Consolaçam ás Tribula- 

ções de Israel. Ferrara 1553 8.º em Caza de Abrahão Ue- 
que ( Nas Prosas Selectas de Joze da Fonseca, impres- 
sas em Paris em 1837, vem diversos trechos d'esta obra ). 

D. SEBASTIÃO CEZAR DE MENEZES, n. de Lis- 
boa, Lente da Universidade, Dezembargador do Paço, Bis-
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po Eleito do Porto e de Coimbra,e Arcebispo de Braga, 
pra f. em 1672 = Summa Politica offerecida ao Principe D. 
Jrerbho Theodosio. Lisboa por Antonio Alvares 1649 1 vol. 16. 

Fr. SEBASTIÃO TOSCANO, n. do Porto, Provincial 
e Chronista dos Gracianos, e Prégador de D. João 3.º e 
de Carlos 5.º, f. em 1580 — Mystica Theologia, na qual 
se mostra o verdadeiro caminho para subir ao Ceo , cons 
forme a todos os estados da vida humana. Lisboa em caza 
de Francisco Correa 1568 8.º 
SEBAST [ÃO XAVIER BOTELHO , Irmão do Con. 

de de S. Miguel, f. em 1840 — Memoria Estatistica sobre 
= Os Dominios Portuguezes na Africa Oriental, Lisboa na 

£> Typografia de Joze Baptista Morando 1835 | vol. 8.º 
; A Fr. SIMÃO COELHO, n. em Lisboa, em 1514, foi 

l / Provincial e Chronista da Ordem do Carmo, f. em 1606 ——s 
A Primeira parte dó Compendio da Chronica da Ordem da 

muito Bemaventurada Virgem Maria: do Monte do Carmo, 
com exposiçam da regra da dita ordem. Lisboa por Anto- 
nio Gonçalves 1572 | vol. fol. 
SIMÃO ESTAÇO DA SILVEIRA, Militar. — Re: 

lação summaria das cousas do Maranhão » dirigida aos po- 
bres deste Reino. Lisboa por Giraldo da Vinha 1624 1 
vol. fol. 

Sonfeo SIMÃO MACHADO, ou Fr. BOAVENTURA MA- 
+ CHUADO, n. de Torres Novas, Franciscano ..: Comedias 

f Portuguezas. Comedias do Cerco de Diu 1º e 2.º parte. 
/ ) —Comedias da Pastora Alfea 1.*e 2.º parte, Lisboa por An- 

tonio Alvares 1631 4: 
Ci SIMÃO DE OLIVEIRA — Arte de Navegar. Lisboa 

16061 vol, 4º.2o%0. 
P. SIMÃO DE VASCONCELLOS, n. do Porto, foi. 

Provincial dos Jesuitas, f. em 1671 — Vida do P. João 
de Almeida, da Companhia de Jesus da Provincii do Bra- 
sil. Lisboa na Oficina Craesbeeckiana 16583 fol. — Conti- 
nuação das maravilhas que Deos he servido obrar no Esta- 
do do Brasil, por iutercessão- do V. P. João de Almeida. 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1662 fol. —- Chronica da 
Companhia de Jesus do Estado do Brasil, e do que obra- 
rão seus filhos nesta parte do mundo. Tomo 1.º Lisboa por 
Henrique Valente de ÓÚliveira 1663 fol. —. Noticias curiozas 

- “e necessarias das couzas do Brazil. Lisboa | por João da Cos- 
ta 1668 1 vol. 4.º — Vida do V. P. Joze de Anchieta, 
da Companhia de Jesus, Taumaturgo do Novo Mundo. Las- 
boa por João da Costa 1672 1 vol. fol.
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Tr. 

Pr. THOMAZ DA VEIGA, n. em Coimbra em 1578, 
Franciscano, f. em 1638 —. Sermões para todas as quar- 
tas feiras, sextas e domingos da Quaresma, com outros, 
que se costumão pregar na Semana Santa. Lisboa por Pe- 
dro Craesbeeck 1618 1 vol. 4º —. Consideração sobre os 
Evangelhos, que se cantão nas vinte e quatro Domingas 

depois do Espirito Santo 1.º Parte. Lisboa por Antonio Al- 
vares 1619 4.º — 2,3 Parte. Lisboa pelo mesmo 1620, 4.º 
— Considerações moraes, litteraes, e allegoricas sobre os 

Threnos, e Lamentações do Profeta Jeremias. Lisboa por 
Lourenço Craesbeeck 1633 | vol. fol. 

- Fr. THOMÉ DE JESUS, n. de Lisboa, Graciano, 
foi cativo na Jornada de Africa, e lá faleceo em 1582 — 

Trabalhos de Jesus. Parte 1.º Lisboa por Pedro Craesbeeck 

1602, 8.0 — Parte 2.º Lisboa em caza de Vicente Alvares 

1609 8.º — Oratorio Sacro de Soliloquios do Amor Divino S. Q 

“2.0... Madrid por los Herederos de Madrigal 1628 1 vol 8.º , 

do hrafiso Ramo. prod! de (ora / da, vm dlbfoa à Tenho É rare 
Íinká 16%0 A Y o ata fo cetçaro 

VALENTIM FERNANDES — Reportorio dor tempos 
em Lingoagem Portuguez. Evora, em Caza de André de 

Burgos 1574 1 vol. 4.º 
— VALENTIM FERNANDES, Allemão, Escudeiro da 3.º 
Mulher da El-Rey D. Manoel, traduzio do Italiano -—s 

Viagem aas Indias de Marcos Paulo, e Nicolau Veneto 

em 1269, e terras do Japão, onde andarão até 1295. Lis- 

boa por Valentim Fernandes 1502 1 vol.fol. Relação da 

Viagem de Nicolau Conti, dedicada a el-Rei D. Manoel. f / 

Lisboa por Valentim Fernandes 1502. SIT LN 
VASCO MOUZINHO DE QUEVEDO E CASTELLO Z-e14e 

BRANCO, n. de Setubal — Discurso sobre a vida e mor- Aavrferdeas 

te de Santa Izabel, Rainha de Portugal, e outras varias | 

“rimas. Lisboa por Manoel de Lyra 159P 1 vol. 4. — Af- 
fonso Africano. Poema Heroico da presa de Arzilla e Lan- 
ger. Lisboa por Antonio Alvares 1611 1 vol. 8.º. Srv m- era 
pho dl Monarca Dot » 3º 22 Clcfarina esta 

da de Acsboa - a Atósbo Ser foge Ro dirirus SELR. vel 5º
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SEM NOME DE AUTHOR. 

concedia 

de boa 154 SR 
Serio fada boa DAS IGREJAS DE PORTUG AL, (vide . 

D. Nicolau Monteiro). 
CANCIONEIRO GERAL, (vide Garcia de Rezende). 
CAPITULOS, apresentados a ElRey D. Joam IIL... 

nas Cortes de Torres Novas de 1525 ,e nas Devora do 
Ã anno de 1535, com suas Respostas , E: Leys Secccrcccs.. 

Lisboa por German Galharde 1589 1 vol. fol. 
CARTAS, que os Padres, e Irmãos da (Companhia 

Arestos de Jesus escreverão dos Reinos do Japão e China. Coim- 
bra, por João Alvares e João de Barreira 1564 1 vol. 4.º 
== Cartas .... desde o anno de 1549 até 1566. Coimbra, 

) t em Casa de Antonio de Mariz 1570 1 vol. 8.º —+Cartas.... | 
ho tretas por mandado do Arcebispo de Evora Theo- 

Á Bragança. Evora por Manoel de Lira*1598 2 
rolo DZ a cbro vavrfiras e 
y CATHECISMO ROMANO, (vide P. Christovão de 
fatios), 
CERIMONIAL E ORDINÁRIO DA MISSA, (vide 

Antonio Nabo). 
CERIMONIAL DA MISSA, e modo de administrar 

os Sacramentos da Eucharistia, e Matrimonio.......... 
É de Ayres da Costa) Lisboa por German Galharde 

1548 1 vel. 4.º 
CHRONICA do Condestabre de Portugal D. Nunal- 

vres Pereira ........ Lisboa por German Galharde 1526 
1 vol. f. 
CHRONICA GERAL, de M. Antonio Coeclo Sabe- 

lico (vide D. Leomgor de Noronha). 
COLLECÇÃO dos Livros Ineditos dar Historia Por. 

tugueza ........ Lisboa pa Officina da Real Academia das 
Sciencias 1790 e seguintos » S vol. fol. 
COMPENDIO E SUMMARIO DE CONFESSORES, 

+ Lig (vide Fr. Masseu de Elvas). 
RRCE ho CONSTITUIÇÕES E COSTUMES , que se guardão no 

bm Moesteiro de S. Cruz de Coimbra. Coimbra 1558 1 vol. 4.º 
do) besos Aeadeguces da LVorevers: Cortra x Elder 

vao À £ Coiorbra, jpor olgo Somes À ALorerro. VEGL ALE — E Rare.
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CONSTITUIÇÕES SYNODAES do Arcebispado de 
Braga (vide D. Henrique , Cardeal Rey). 
CONSTITUIÇÕES SYNODAÉES do Arcebispado de 

Evora. Evora por Andre de Burgos 1565. 1 vol. fol. 
CONS TITUIÇÕES. puedo Arcebis são de 7 

Lisboa (vide D. Affonso Cardeal). comam Galope 1537 figa 
CONSTITUIÇÕES. ERTRAV A SANTES “ão Arce- 

bispado de Lisboa (vide D. Henrique, Cardeal Rey). 
CONSTITUIÇÕES SYNODAES do Arcebispado de 

Goa (vide D. Gaspar de Leão). 
CONSTITUIÇÕES SYNODAES do Bispado do Al- 

garve (vide D. João de Mello), 
CONSTITUIÇÕES SYNODAES do Bispado de Co- 

imbra. Coimbra 1548 fol. (sem nome de impressor). | 
CONS TITUIÇÕES SYNODAÉES do Bispado do Fun- 

chal. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1601 fol. 
CONSTITUIÇÕES do Bispado de Lamego. . Coime 

bra fal. 
- CONSTITUIÇÕES do Bispado de Leiria (vide D. 
Fr. Bras de Barros). 
CONSTITUIÇÕES do Bispado do Porto (vide D, Fr. 

Balthasar Limpo ,e D. Fr. Marcos de Lisboa). 
CONSTITUIÇÕES de Vizeu (Coimbra por João AI. 

vares 1556 fol. (São de D. Gonçalo Pinheiro ). 
CONSTITUIÇÕES de Vizeu feitas por mandado do 

Bispo D. Miguel da Silva (sem anno nem logar de im- 
pressão em 4.º gothico). 

DECRETOS, e Determinações do Concilio Tridentino. 
Coimbra por João Barreira 1564 1 vol. 8.º 
DECRETOS do Concilio Provincial Eborense. Evora, 

em casa de Andre de Burgos 1568 8.º 
DEFFINIÇÕES da ordem de Cistel. Lisboa por An. 

tonio Alvares 1593 4.9 
DEMONSTRAÇ ÃO da perpetuidade do Imperio Por- 

tuguez contra a perfidia Castelhana. Lisboa 1647 4.º , 
DES BOLES ....Catholica e Religiosa Ammoestaçam 

aa subjetar o homem seu entendimento aa obediencia da 
Fee. Lisboa 1566 4.º ê 
DIRECTORIO de Confessores e Penitentes (vide Al- 

varo Torres). Ca 
ESPELHO DE CHRISTINA, o qual falla dos tres 

estas. das mulheres. Lisboa por Herman de (Campos 
lo O | o | 
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ESTATUTOS, e Constituições das ...... Padres Cone- 

gos Azues. Em casa de German Galharde 1540 fol. go- 
thico. 
ESTATUTOS da Universidade de Coimbra confirma- 

dos por ElRey D. Filippe '1.º...... Coimbra em casa de 
Antonio Barreira 1598 fol. 
EUFROSINA, Comedia (vide Jorge Ferreira de Vas- 

concellos).. 
FILOMENA de S. Boaventura (vide Francisco de 

Andrade). 
FILOSOFIA de Principes apanhada das obras de nes- 

sos Portuguezes. Lisboa na Oficina de Antonio Gomes 
1786 5 vol. 8. 
HISTORIA de Vespasiano, Imperador de Roma. Lis- 

boa por Valentim de Moravia 1496 1 vol. 4.º 
HISTORIA do começo da nossa redempçam (vide D. 

Leonor de Noronha). 
HISTORIA dos trabalhos da sem ventura IÍsea, mna- 

tural da Cidado de FEfeso, e dos Amores de Clarea (sem 
logar nem anno em 8.º gothico; parece ser do seculo XV). 
JORNADA do Maranhão por ordem de Sua Mages- 

tade, feita o anno de 1614. Lisboa na Typografia da Aca- 
demia das, Sciencias 1812 4.º (N. B. A Academia julga 
ser esta obra de Diogo de Campos Moreno, Capitão e 
Sargento Mór do Estado do Brazil.) 

LEIS EXTRAVAGANTES, colligidas por Duarte Nu- 
nes de pot isboa por Antonio Gonçalves 1569 1 vol. fol. 

LEIS, e Provisões de ElRey D. Sebastião. Lisboa por 
Francisco Correa 1570. | vol. 8.º 
MANOAL de Confessores e Penitentes (vide Fr. Ro- 

drigo do Porto). 
MANUAL is Epitecto (vide D. Fr. Antonio de Souza) 
MEDITAÇÕ ES da Paixão de Christo (vide Fr. Ber- 

nardino de Aveiro). | 
MEMORIAL das Proesas &o. (vide Jorge Ferreira de | 

Vasconcellos). | 
NOTICIA summaria do Gentilismo da Asia. Lisboa 

na Typografia da Academia das Sciencias 1812 4.º 
ORDENAÇÕES de D. Affonso V. Coimbra na Typo: 

grafia da Universidade 1792 3 vol. 
ORDENAÇÕES do Reino de Portugal, mandadas 

tu compilar, é imprimir por ElRei D. Manoel. Lisboa por 
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ORDEN: AÇÕES mandadas imprimir por ordeta de Fi- 
lippe 1.º de Portugal. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1603 
1 vol. fol. 
PAIXAM de Christo assi tomo a escrevem os quatro 

Evangelistas, e como a decraram os Santos e Doctores 
Catholicos 1 vol. 4.º (sem logar nem anno de impressão , 
mas as licenças são de 1691). 

POEMA da creação é composição do Homem. Lisboa 
por Antonio Craesbeeck de Mello 1669 4.º (vem entre as 
rimas de Camões). 

PRIMOR, e Honra da Vida Soldadesca no Estado da 
India. Lisboa por Jorge Rodrigues 1630 1 vol. 4.º 

PRIVILEGIOS dos Cidadãos da Cidade do Porto 
I611 4.º. | 
PROVAS da Historia Genealogica da Casa Real: Lisboa É 

na Officina Silviana 1739 a 1748 6 vol. 4.º gr. 
REFORMAÇÃO da Justiça por Filippe II Lisboa 

1583 fol. 
| REGIMENTO do Auditorio Ecclesiastico de Evora. 
Evora por Manoel de Lira 1598 fol. (é de D. Theotonio 
de Bragança). EA 
+ REGRA DE S. BENTO, tirada do Latim em LingoaM/eçde-a e 
gem  Portuguez. Lisboa por Antonio Ribeiro 1586 4.º e AP 

“— REGRA e definições da: ordem de S. Bento de Avis.7 - 
Almeirim 1516 fol. por' Herman de Campos... .. .- Casa e 
REGRA e Estatutos da Urdem de S. Thiago. Setu- 

bal por Herman de Campos 1509 fol. 
REGRAS da Companhia de Jesus. Lisboa 1582. 16. 
REGRAS e definições do Mestrado da “ordem de Nos- 

“so Senhor Jesus Christo 4.º gothico. 
RELAÇÃO annual das cousas do Japão (vide P. Fer... 

não Guerreiro). 
RELAÇÃO da Viagem de Nicolau Conti, dedicada a 

ElRey D. Manoel (é de Valentim Fernandes) Lisboa 
1502 por Valentim Fernandes. |. 
RELAÇÃO do caminho, que fez da Persia o Em- 

baixador do Grão Sofi até chegar a Portugal. Lisboa por 
Antonio Alvares 1602 8.º 

RELAÇ ÃO do succedido na Ilha de S. Miguel, sen- 
do Governador della Gonçalo Vaz Coutinho, com a Ar- 
mada Iteal de Inglaterra. Lisboa 1597 4.º 

RELAÇ: ÃO verdadeira dos trabalhos , que o Gover- 
nador D. Fernando do Souto , | e  Sertos as de os Portu- — 
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gnezes passarom no descobrimento da Provincia de Frolida. 
Agora novamente feita por hum Fidalgo Delas. Evora 

- por Andree de Burgos 1557 1 vol. 8.º 
RELAÇ ÃO (breve) das Escripturas dos 'Gentios da 

“India Oriental, e dos seus costumes. Lisboa na T'ypogra- 
fia da Real Academia das Sciencias 1812 4; 
RELAÇÃO do assassinio intentado por Castella (vide 

Fr. Francisco Brandão). 
REL AÇÃO do feliçe successo &o.. (vide D. Luiz de 

Menezes). 
REMEDIO contra us sete peccados moriaes. Lisboa 

1554 em 8.º (é de D. Fr. João Soares). | 
SYLVIA de Lisardo (vide Fr. Bernardo de Brito). 
SYNODO Diocesano da Igreja e Bispado de Angama- 

je (vide D. Fr. Aleixo de Menezes). à 
“PR ATADO da Gineta (vide Fr. Pedro Gallego). . 
TRATADO da vidae martyrio dos cinco Martyros « de 

Marrocos. “Coimbra 1568 1 vol. 4.º gothco pois 
| TRASEADAÇÃO dos ossos delRey D - Manoel, e "e da: 
Rainha D. Maria. Lisboa 1551 em 4.º gothico (vem en-' 
tre as obras de ND. Antonio Pinheiro edição de 1784). 
VIDA do Beato Henrique Suso. Lisboa por Louren- 

ço de ÂAnvers 1642 | vol. 8.º (Ainda que: traga o nome, 
de Fr. Luiz de Souza, julga a Academia das Sciencias' 
não ser delle, mas de Fr. Pedro de Magalhães). . 
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